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CHRONICA POLÍTICA 

Os negócios da agricultura. — As tentativas pre
cedentes. — O projecto Tosta Uma velha 
aspiração. — A creação âe um ministério. 

Era uma grande honra para nós sermos consi
derados um paiz essencialmente agrícola, sem fa
zermos coisa efficaz para a justificação dessa femen-
tida fama, sem termos nas alturas do Governo uma 
repartição especial, consagrada, exclusivamente, a 
esse ramo da administração dos negócios da agri
cultura, matéria tratada de cambulhada com muitas 
outras diversas ou hecterogeneas, demasiado pe-
zadas para os frágeis hombros de úm só ministro. 

Os negócios especiaes da agricultura tiveram 
no antigo regimen os seus momentos de animação, 
de florescência, seguidos de grandes espaços de 
olvido, como si a capacidade dos iniciadores se 
esgotasse aos primeiros esforços ou se contentasse 
com as tentativas. Essas remissões curtas ou pro
longadas .esterilizaram o trabalho dos estadistas 
mais competentes e melhor intencionados. Avançá
vamos e recuávamos, avançávamos e parávamos, 
obedecendo ao excessivo espirito de previsão ou a 
essa timidez de quem se está aventurando em ca
minho desconhecido, sem coragem para desvendar-

Jlhe os mysterios e defrontar-lhe os perigos. 
Todos os nossos homens de governo foram vi

ctimas desse systema de precauções que lhes po
voava o espirito de phantasmas, de um terror ephe-
mero: todos elles faziam timbre de primar pela 
prudência, pelo amadurecido exame, pelo estudo 
dás questões, estudos que nunca se fizeram e sem
pre protelaram ou inutilizaram o esforço dispen-
dido, em crises de enthusiasmo, para a solução dos 
Verdadeiros problemas sóciàes, prezos á terra, á 
maravilhosa e rica terra brazileira, para ser ferti
lizada pélà intelligencia e pelo trabalho." 

Para illustrar esses conceitos, lembraremos qúé, 
ao proclamarmos a lei das terras,, em 1850,. se 
suppoz ter òuzado o grande passo, o passo défini-

! tivo para o desenvolvimento do povoamento, para 
a plena abertura dós canaes da immigração, regu
larizando a propriedade indecisa, Iégitimándò-a 
pata radicar o trabalho ao solo vasto e promet-. 
tedor que offereciamos com os seus inèxgotaveis 
thesouros ao colono. 

No emtanto, essa lei, a quê sé attribüiam 
«•effeitos myrificos, o dom de resolver o mais 
urgente problema, o do desenvolvimento r da 
riqueza publica, somente teve o seu regulamento 
cerca de quatro annos depois, em janeiro de 1854. 

E esse próprio regulamento, destinado a organizar 
matéria inadiável, reclamada urgentemente pela 
situação do paiz, libertado definitivamente das con
seqüências das luctas pela fixação da nacionalidade, 
não foi executado porque, já nesse tempo, a politr-
cagem intervinha como elemento perturbador do 
sincero empenho dos grandes homens, servidores 
do Império. 

/ Lembraremos mais os longos, os enfadonhos 
éstudos^que precederam ás tentativas de viação 
férrea, de utilisação dos nossos rios, de navegação 
das nossas immensas costas, de tudo, emfim, quanto 
era essencial para o desenvolvimento da riqueza 
publica. A nossa estrada de ferro principal, a obra 
modelo de todos os outros emprehendimentos do 
mesmo gênero, foi lentamente construida, como 
uma obra sem objectivo e em cujos resultados se 
não confiava com segurança. 

Recordaremos também quanto foi lento e tor
turante o trabalho de emprehender as communcai-
ções telegraphicas, que teriam a marcha de kagado 
da primeira estrada de ferro, si o Imperador não a 
confiasse a um homem que trabalhava com perfeita 
autonomia, sem consultar ministros, sem lhes dar 
conta do que estava fazendo. 

E assim ' aconteceu sempre que tivemos de 
fazer qualquer coisa no sentido de um forte, de um 
generoso impulso para adeante —-̂  os homens acha
vam que era um signal de virtude empacar, resistir, 
evitar, por todos os meios, o feio defeito do açoda-
mento. 

Os resultados foram — devermos o que 
temos ás imprudências, ás ousadias dos quebra-
dores dos velhos moldes sagrados, aos icono
clastas irreverentes dessa coisa ultra-respeitavel 
e estéril — as tradições, como si no actual estada 
de luctá pela civilisação, de porfia, de anciã pela 
perfeição, pudéssemos caminhar voltados para,traz, 
remando um velho barco sem piloto. • 

* 
* * 

' Efá uma!" velha aspiração essa de crear uma 
pasta especial da agricultura para tratar technica-
mènte às importantes questões concernentes ao mais 
grave.dos nossos problemas administrativos—o des
envolvimento da producçâo1 nacional, o aproveita
mento das fontes abandonadas no seio e na super
fície da *terfa vasta, ubertosa, a multiplicação dos 
meios de transporte, supprimindo o obstáculo das 
distancias que são o nosso maior inimigo, prepa-
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rando-nos para receber os braços da immigração e 
o capital, todos os elementos, emfim, dé propulsão 
da riqueza publica. t 

A exposição de motivos do projecto de que é 
relator o sr. Tos ta , homem de pequena estatura, 
animado pela força das convicções valorosas, dedi
cado com firme tenacidade ao estudo desse pro
blema, aborda todos os resultados vantajosos dessa 
medida de governo, concretisada no ministério dos 
Negócios da Agricultura, Commercio e Industr ia . 

Esse projecto só teria o defeito de ser tardio, 
de conter idéas vencedoras e applicadas em todo o 
mundo civilisado, onde o homem não fia o seu 
futuro, a prosperidade, o engrandecimento da pá
t r ia das forças cegas da natureza. 

Povo, cujo t rabalho está ainda amarrado aos 
meios empiricos, aos instrumentos rudimentares, 
ao machado devastador, á enxada insuíficiente mor
dendo a t e r ra combusta, assolada, estrumando-a 
çom preciosidades des t ru idas ; povo que se não 
habituou ao arado que os povos prehistoricos uza
vam antes de Adão — nós precizamos de educação 
technica, de ser esclarecidos pelos processos intui
tivos de revelação da capacidade do nosso terri
tório e da utilisação da sua espantosa fecundidade. 

O trabalho, sem a guia dos methodos moder
nos, sem as lições da sciencia, é um elemento de 
devastação, é obra de cego, de inconsciente, pas
sando indifferente por cima de riquezas que elle 
não comprehende, destruindo outras, cujo valor 
não percebe. 

Essa verdade se antòlha a todos ps que per-
corrertí o centro do Brazil, esses sertões admi
ráveis, onde se extenuou a colonisação com sacri
fícios heróicos. 

Temos o centro de Minas Geraes excavado, 
as entranhas da te r ra revolvidas, a superfície este-
rilisada. Temos nas mesmas condições o E s t a d o do 
Rio de Janeiro, resurgindo agora aos golpes da acti
vidade patr iót ica do sr. Nilo Peçanha, . debellando 
victoriosamente a rotina. T e m o s nas mesmas con
dições o terr i tório de todos os Es tados , com exce
pção do de S. Paulo e dos Es tados da zona tempe
rada confiados a administradores que olham para o 
futuro, ou os Es tados em que a natureza dá ainda 
de graça os seus productos. 

Não podemos prescindir da educação do t ra
balho para que elle possa produzir todos os resul
tados vantajosos, para còhsegfuirmos, ao menos", 
dotar o Brazil de capacidade para produzir ó que 
falta á nutrição, ao bem estar do seu povo — o 
trigo, a carne, a lã e outros ar t igos de primeira 
necessidade. 

Nós confiamos no projecto como um enérgico 
movimento no sentido de aspirações indiscutiveis, 
enchendo uma grande lacuna aber ta pela nossa 
ignorância, pelo nosso desprendimento de fata-
.listas, povoadores de um paiz essencialmente agrí
cola. 

P O J U C A N . 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A DOUTRINA DE MONRÕE 
SUA 0R1GKM 

Os que hoje averbam de infundadas 
as apprehensões publicas do movi
mento annexionista desenvolvido na 
America do Norte, são os mesmos, 
cujo enthusiasmo pela doutrina de 
Monrõe não toleravam hontem a opi
nião daquelles que lhe desconheciam 
b caracter de influencia tutellar para 
o Brasil. Confessam agora que, a res
peito da doutrina de Monrõe, o en
gano era seu; mas sustentam, ao 
mesmo tempo, ser nosso o desacerto 
em relação aos perigos da tendência 
annexadora. Ora mais difficil é ante
ver o futuro que conhecer o passado. 
A todos se mostra o passado no espe
lho da historia. Só a poucos pela pre
vidência se entremostra o futuro. Era 
a significação da doutrina de Monròe 
uma questão, que se achava toda no 
pretérito. Não a enxergaram ; e, to-
'davia, se presumem com o descortino, 
para avaliar as conseqüências da es-

pansão americana, problema que está 
inteiramente no porvir. Podem os que 
não tiverem sequer o merecimento 
trivial da memória, assumir a autori
dade extraordinária da previsão ? 

De balde se obrigaram elles agora 
á evasiva exculpatoria de que a polí
tica absorvente, hoje professada nos 
conselhos de Washington, contradiz a 
de Monrõe. Não é exacto que, neste 
ponto, o ultimo quartel do século deze
nove esteja a desmentir o primeiro .Não 
éexacto que,neste particular, as fracas 
republicas da America do Sul se pos
sam queixar da grande republica da 
America do Norte. Não ha nenhuma 
incoherencia, violação nenhuma dos 
principios de Monrõe no procedimento 
actual dos americanos. Esses princi
pios nunca exprimiram senão um in
teresse dos Estados Unidos, nunca 
encerraram compromisso nenhum, por 
parte delles, a favor dos povos sul-
americanos. 

Ha trinta e três annos escrevia o 
mais celebre dos publicistas argen
tinos : «O exemplo recente de Valpa-

raizo, bombardeada em presença de 
uma esquadra dos Estados Unidos, a 
qual o não estorvou, porque a Europa, 
convidada a isso, não quiz encarre
gar-se de executar a doutrina de Mon
rõe, que a excluía de taes encargos, 
deve acabar de provar á America do Sul 
o que vale para sua defesa a doutrina 
de Monrõe». E, restabelecendo a ver
dade contra a versão corrente, qne 
transformava essa doutrina em instru
mento commum da solidariedade deste 
continente contra o outro, accrescen-
tava : «Não tem a doutrina de Monrõe 
sentido tal de aversão á Europa, por 
um motivo simples, a saber, porque 
foi inspirada pela Europa livre ein 
ódio da Europa absolutista. Can-
ntng, para se utilisar da independência 
americana como de uma arma de 
guerra contra a Santa Alliança, in
spirou ás duas Américas as furiosas 
idéas da declaração de Monrõe e ao 
congresso de Panamá, como antithese 
do congresso europeu que a Saata 
Alliança promovia, afim de recon
quistar o novo mundo a beneficio da 
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sua preponderância no velho. A uma 
contra-campanha, em 1823, em sen
tido inverso, á anteriormente opposta 
contra a invasão da França na Hes
panha, preferiu Canning reduzir esse 
paiz a uma potência de terceira ordem, 
arrebatando-lhe os domínios ameri
canos, que constituíam todo o seu es
plendor, e poude dizer, com títulos su
periores aos de Monrõe, que «chamava 
a existência o novo mundo, afim de res
tabelecer o equilíbrio no antigo.» 

Estas noções, essenciaes.á compre-
hensão da doutrina de Monrõe, que 
já em 1866 vogavam no Rio da Prata, 
eram desconhecidas no Rio de Ja
neiro em 1893, e ainda o são em 1899. 
Cuida-se, ainda hoje, que a formula 
de Monrõe tinha sido adoptada por 
uma Inspiração espontânea dos Es
tados Unidos, com o intuito de asse
gurar, á sombra do seu prestigio e da 
sua força, a independência das nações 
americanas. Nada mais falso. 

Pêlos fins de 1822 os representantes 
das monarchias envolvidas naquelle 
pacto dos reis, contra os povos, reu
nindo-se em Verona, tinham annun-
ciado o propósito de «repellir os prin
cipios revolucionários, onde quer e 
sob qualquer forma que se manifes
tassem», e, separando-se nessas dis
posições, ao mesmo passo que, num 
tractado secreto, se comproinettiain 
reciprocamente a «acabar com os go
vernos representativos na Europa», 
tencionavam estender essa politica ao 
continente americano, a cuja eman
cipação geral faltava apenas a nossa. 
Canning, snccedendo a lord Castle-
reagh, e^miidandooespirito-- ao gabi
nete inglez, não accedeu a esse pensa
mento, e rompeu com os interesses da 
Santa Alliança, declarando-se resol
vido a operar em directo antagonismo 
com ella, se contasse com concurso 
dos Estados Unidos. Era o tempo em 
que, por outro lado, no seio.destes os 
maiores homens de estado nutriam a 
opinião dada por Jefferson em res
posta a uma consulta do presidente 
Monrõe: «A Grã-Bretanha é, de todas 
as nações do globo, a que maior mal 
nos pode fazer, e, com ella ao nosso 
lado,.não nos teremos de receiar do 
mundo inteiro.» 

Taes os motivos, que impelliram o 
governo americano á declaração de 
1823. 

Da Europa, do sentimento libe
ral da Inglaterra veiu a inspiração e o 
impulso. Nem sem esse apoio a dou
trina de Monrõe teria surtido o único 
effeito bemfazejo, que se destinava e 
veiu realmente a ter quanto ás nacio
nalidades sul-americanas : frustrar os 
planos da liga absolutista de além-
mar, empenhada em restaurar deste 
lado do oceano o jugo colonial recém 
destruído. Ha uma circumstancia, en» 
tre outras, que basta, para certificar 
o peso decisivo da iniciativa e da co
operação britânica nesse movimento 
de consolidação da independência 
americana. 

Sabe-se agora pelas Memórias 
do principe de Metternich, publi
cadas em 1881, que ainda no inverno 
de 1824, isto é, mezes depois* de co
nhecida na Europa a mensagem de 
Monrõe, a França, a Áustria, a Rús
sia e a Prússia acquiesciam ao con
vite de celebrar, em Paris, uma confe
rência, cujo objecto era liquidar os 
negócios hispano-americanos. Não se 
realizou, porém, a tentativa, porque o 
reclamo dirigido á Inglaterra, cujo 
consenso era indispensável, encontrou 
da parte de Canning uma recusa 
«quasi brutal». 

Mas porque assentiram os Estados 
Unidos ás suggestões do estadista in
glez ? Por sympathia ás republicas la
tinas deste continente ? Porque estre
mecessem, inquietos, aos riscos da in
dependência recém conquistada pelas 
antigas colônias hespanholas ? Não. 
Por um motivo de conveniência iinme-
diata dos mesmos Estados Unidos. 
Porque estes se julgavam eguaJmente 
ameaçados com as pretensões da 
Santa Alliança, e sentiam o risco, de 
que penetrasse até no seu território e 
na sua politica.interior a influencia, e 
a força dessa tremenda c.olligação. 
«Tamanha era ella», escreve Von 
Holst, « que os próprios Estados Uni
dos se não julgavam, ao abrigo da sua 
intervenção». E que esse foi, de 
feito, o movél da politica do presi
dente Monrõe, demonstrado está pela 
confissão de um dos seus ministros 
mais eminentes, Calhoun, o seu secre
tario da guerra. Acreditava, diz elle, 
o gabinete americano que a Santa Al
liança « também nos tinha dê olho ». Se 
não se lhe resistisse recaptivaria a 
America do Sul. Violentos partidos 

surgiram neste paiz, uns pró outros 
contra ella, e teríamos de pelejar em 
nossas próprias costas pelas nossas in
stituições» . 

Esta explicação não foi contestada 
até hoje. Tem sido, pelo contrario, 
invocada, em suecessivas reprodu-
cções, nos livros americanos, e, ainda 
ha pouco, num opusculo sobre a A 
doutrina de Monrõe, dado á luz em 
Nova York e integralmente reestam-
pado na Revista de direito internacional 
e legislação comparada, tomo XXVIII, 
o sr. Bassett Moore, uma das maiores 
autoridades daquelle paiz em matéria 
de direito das gentes, alludindo á atti
tude de John Quiucy Adams na 
mesma questão (Adams e Calhoun 
eram os dois grandes estadistas do 
gabinete de Monrõe), observa : «Elle 
não acreditava que a Santa Alliança 
armasse a inaugurar entre nós a mo
narchia. Mas, se esta subjugasse as 
províncias hespanholas, o ultimo re
sultado veria a ser, ponderava mr. 
Adams, recolonisal-as, dividindo-as 
entre as nações, que a formavam. A 
Rússia poderia apropriar* se da Cali
fórnia* do Peru e do Chile, a França 
do México, e a Grã-Bretanha, se não 
lograsse contrastar o curso das coisas, 
senhorearia, pelo menos, a ilha de 
Cuba como. seu quinhão na disputa. 
Qual seria, nesse caso, a situação dos 
Estados Unidos, com a Inglaterra em 
Cuba e a França no México ?» 

O sentimento propulsor do celebre 
documento americano foi, pois, sim
plesmente o receio do embate com a 
mole irresistível de forças, com que 
entraria-na arena dos destinos da 
America o poder collectivo da Santa 
Alliança. 

Para os Estados Unidos não con
sistia o mal em qúé as provincias 
escapas dá tyrannia hespanhola rever
tessem a ella. Nada tinham feito elles 
ê n soccorro dâs colônias revoltadas. 
«Enquanto a los Estados- Unidos», 
escreve um publicista columbiano o 
sx. Sámper, definindo a posição dessa 
nacionalidade no movimento de eman
cipação hispano-americana, «es curi
oso observar que, sendo esa potência 
la más interesada en favorecer nuestra 
independência, se mostro sin embargo 
mucho menos favorable que Ingla
terra, indiferente por Io comun hacia 
nuestra revolución y mui tardia en sus 
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mani[estaciones oficiales, como parei-
moniosa en procurar nas los auxílios 
de armamento que solicitabamos, con 
nuestro dinero, de los negociantes y 
armadores.» 

Só incorrendo em üm anachronismo; 
palpável, podia ter attribuido o sr. 
Calva á proclamação da doutrina de 
Monrõe a linguagem do embaixador 
inglez, lord Welliogton, a favor das 
colônias americanas nó congresso de 
Verona, quando este se celebrara em 
agosto de 1822, ao passo que a men
sagem, onde se enunciou essa dou
trina, tem a datai, quinze mezes pos
terior, de 2 de dezembro de 1823. 

Em* 1816, quandoa-revoiução ame
ricana batia á porta das potências 
Iiberaes em busca do apoio, que a 
salvasse, os Estados Unidos harmo-
nisavám ainda c o m a s cortes euro-
péas que opinavam pela manutenção 
do dominio hespanhol. 

Mitre na Historia de Belgrano (vol. 
I I I , pag. 310), registra o relatório 
onde o celebre patriota argentino 
alludia «ao interesse manifestado pelo 
resto dos potências, inclusive os Es
tados Unidos d'America, em que nos 
conservemos unidos á Hespanha, com 
o fim de contrabalançar o poder marí
timo da Inglaterra». Ainda em 1819 
recusava o governo americano admit
tir os cônsules de Venezuela, e só 
em 1823 reconheceu a independência 
da Republica Argentina. 

Pelo que toca ao Brasil, nunca as 
suas aspirações á independência en
contraram gasalhado entre os esta
distas americanos, o mais radical, dos 
quaes Jefferson, ainda em 1816, a 
repellía. No anno seguinte era oco-
lhido alli com irrisão o emissário per
nambucano, deputado ao seio da
quella democracia em busca dessa 
generosa fraternidade imaginada por 
nós desde aquelles tempos, não per
dendo tempo o gabinete de Monrõe, 
então no começo da sua primeira 
presidência, em denunciar o facto ao 
ministro portuguez Correia de Serra. 
Só, em summa, depois de reconhe-
nhecida pelo governo de Lisboa, gra
ças aos esforços de Inglaterra, em 
1825, é que os Estados Unidos pa
ctuaram comnòsco o tractado de 
amizade, bem que j á contasse dois 
aunos de existência a doutrina de 
Monrõe. 

Mas o primeiro representante da 
America do Norte..no Rio de Ja
neiro, Raguet, suscitou os maiores 
obstáculos aos nossos primeiros esfor
ços de organisação constitucional ac-
cusando a nossa marinha de cobardia, 
ameaçando-nos de um rompimento 
com o seu paiz, e declarando que não 
éramos um povo civilizado. 

Com essa frieza e indiffereuça pela 
sorte das nações latinas no continente 
americano, não podiam ter tido em 
mira os Estados Unidos estabelecer 
nos principios de Monrõe um escudo 
á independência dellas. Se a Hespa
nha tivesse forças sufficientes, para 
se reempossar no seu antigo senhorio, 
a republica norte-americana lh'o não 
impediria. E ' o que solemnemente de
clarava, em abril de 1826, no con
gresso federal, um dos mais altos in
terpretes da politica de seu paiz, Da
niel Webster. Negociámos com esses 
governos, tal qual no caso de qual
quer guerra civil, como governos de 
facto, dizia o grande orador, «sem 
pôr, todavia, em questão o direito da 
Hespanha a reduzil-os outra vez á obe
diência, se o pudesse (ttot questioning 
the right of Spain to coerce them bach 
to their old abedience, if she had the 
power).» Nem com o tempo mudou 
essa intelligencia; porque, ainda em 
1889, o sr. Koerner, no seu estudo 
sobre a doutrina de Monrõe, inserido 
no Encychpedia Americana, escre
ve : «Se a Hespanha quizesse re
conquistar as colônias rebeldes, era 
fazel-o (If Spain would reconquer 
them, she might try). O que os Esta
dos Unidos lhe não consentiriam, 
seria que o fizesse com o auxilio"das 
potências alliadas.» 

Nas origens dessa expressão do as-
sendente continental daquella nacio
nalidade se acha nitidamente im
presso, pois, o seu caracter essencial 
de simples formula preservativa da 
influencia dos Estados Unidos e seus 
interesses no continente onde reinam, 
e qué sempre aspiraram a absorver. 

Deixar aberto esse campo á dilata
ção vindoira do seu império era, como 
nos vae mostrar o exame ulterior do 
assumpto, a luz da theoria e dos fa
ctos, o intento substancial da formula 
de Monrõe. 

RUY BARBOSA. 

(A Imprensa, num. 236, de 30 de maio 
de 1899; Rio de Janeiro.) 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

xxxií 
Nos dois artigos anteriores, vimos a 

fervida discussão suscitada, na sessão 
de 11 de outubro, a respeito da porta
ria do ministro da Guerra, mandando 
vir da Bahia os soldados luzitanos pri
sioneiros para servirem no exercito 
brazileiro. 

Carneiro da Cunha denunciou essa 
portaria de 2 dè agosto, como grande 
attentado e apresentou indicação, so
licitando informações do Governo* 

Montesuma lançou-se no debate ca
lorosamente, estygmalyzando o proce
dimento da administração da Guerra. 

Reproduziremos excerptos do dis
curso, porque é mais expressivo do 
que a simples narrativa. Nelle Se vê o 
sentimento que predominava na As
sembléa, a qual naturalmente não ti
nha critério político e não compre-, 
hendia as dificuldades da situação e 
as circumstancias que formavam a 
somma de motivos que provocavam a 
cólera do Imperador contra a Consti
tuinte. Attentem os leitores neste im
prudente ataque que havia de incom-
modar não só áos ministros como ao 
próprio Imperador. 

E , quando a Constituinte commette 
imprudências de tal ordem, não pôde 
pretender nem allegar não haver pra
ticado actos que merecesse as iras im
periaes, excepto si obrava inconscien
temente. 

Montesuma começa em tom escar-
ninho : «Este ministro da Guerra tem-
me merecido bastante attenção ; não 
é esta a primeira vez que tenho a sa-
tisfacção de falar a seu respeito e fa
zer as minhas fracas e humildes obser
vações acerca do seu proceder; Já 
uma vez mostrei que elle pretendia 
lançar o nosso exercito com officiaes 
qué acabavam de derramar o sangue 
brazileiro, e a Assembléa tomou em 
consideração a minha indicação ; pe
diram-se informações ao Governo, este 
j á as mandou ; mas ainda estamos 
para ver a decisão final. Observei 
mais que este ministro era inimigo 
da causa do Brazil, porque prati
cava malversações contra a fazenda 
publica, etc.» (1) 

Neste tom o orador desenrolou um 
novello de accusações e disse : «que 
este ministro abuza do nome do seu 
monarcha e para exemplo tenho guar
dado no meu bolço, entre outros pape-
linhos, uma portaria deste ministro re
lativa a um mestre do a r s e n a l . . . Eu 
tenho guardado todos estes papeis 
para informações e para pedir a seu 
tempo á frente da nação a demissão 
deste ministro.(Apoiados^ Cumpre mos
trar que não somos mudos espectado-
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• res de malversações ; eu tenho dpçu-
uien tos para ap parecerem a respeito 
destes e de outros negócios da fazenda 
e é necessário que falemos com cla
reza ; que cortemos pela raiz esta cepa 
de males para evitar que não volte o 
antigo systema ; não ; não consintaraos 
qne o caruncho continue a roer tudo.» 

O Imperador leria cora prazer este 
discurso, ouvido sem protesto na Câ
mara, ao contrario escutado com ge
raes apoiados ? 

Este discurso expunha aos olhos do 
povo, já desconfiado, um ministro ini
migo da causa do Brazil, trabalhando 
em reinstallar o antigo regimen, 
admittindo soldados luzitanos no 
Exercito, comettendo malversações 

•contra a fazenda publica e outros cri
mes. Emfim, o orador promettia pedir 
a demissão desse ministro á frente da 
nação. Estas ameaçadoras palavras 
foram cobertas de geraes apoiados o 
-que significava que a Câmara pensava 
tomo o orador. 

Mas.quem escolhera e mantinha no 
governo tal ministro ? O Imperador. 
Qual o responsável? 

O povo, portanto, ouvindo tal dis
curso, lançava toda culpa sobre o Im
perador. Desta sorte, saía do recinto 
da Assembléa o descrédito que expu
nha d. Pedro ao ódio publico e fazia 
crer que elle se cercava de ministros 

'indignos, que commettiam malversa
ções contra a fortuna publica : que fi
nalmente provocou quasi uina rebel-
lião, pedindo á frente da nação a de
missão do ministro, forçando desta ma
neira o Imperador a submetter-se a 
vontade extranha. 

— Habent sua fata !.. exclama o 
vate de Sul mona. 

Com effeito, Montesuma presagíava 
o futuro, em que, áfrente da nação, se 
exigirá que o Imperador demitta o mi
nistério dos marquezes (5 de abril). 

Ora, isso, para um homem da tem
pera de d. Pedro, era mpa affronta, 
que respondeu, entregando, altivo e 
impassível, o acto de abdicação ao 
major Frias, emissário do povo e 
Exercito, reunido no campo de S. 
Anna, no dia 7 de abril. 

Si, em 1823, á frente da nação, Mon-
tesnuia, só, ou a Constituinte, impu-
zessem ao soberano a demissão do 
conde de Lages, ministro da Guerra, 
seguramente a resposta de d. Pedro 
não seria simplesmente a abdicação : 
Io , porque, ainda muito moço, tinha 
insaciável ambição de reinar e gover
nar ; 2?, porque não o instigava a ra
zão pessoal, que o dominava em 1831. 

Então irromperia a guerra civil, si 
a Constituinte pudesse fazel-a ; ou 
esta Assembléa seria, logo, esmagada, 
como será em 12 de novembro, que se 
approximava. 

E' fórn de duvida que a Consti
tuinte não tinha a habilidade de evitar 

as situações difficeis e escabrosas para 
si mesma, damnosas para a ordem pu
blica e interesse do paia. ' 

Essas minunctas reunidas provam 
que aquelle Congresso foi altamente 
inhabil e responsável do desenlace do 
drama do seu deplorável destino. 
Não havia, pela sabedoria e prudên
cia de suas deliberações, sabido guiar 
o Imperador, que facilmente seria 
attraído e marcharia de accordo com, 
a representação nacional num pe
riodo em que elle estava ufano de 
ser o heróe da Independência, o De
fensor Perpetuo, e a largos tragos 
sorvia o nectar da popularidade e do 
enthusismo patriótico. Estas excel-
lentes disposições não foram appro-
veitadas pela Constituinte, que só 
teve o tino de convertel-as em cole
ras, abrindo lucta quasi diária por 
qualquer futilidade. Assim ia con-
summindo mezes de sessões estéreis 
com loquazes e ridículas chicanas, 
não tendo capacidade de tratar dos 
negócios do Estado. 

D. Pedro, em vez de aprender, des
aprendia com a desasada Assembléa. 

Ainda por cumulo de infelicidade, 
o ministério de 16 de janeiro, sob o 
influxo de José Bonifácio, foi duma 
inércia e incapacidade lastimáveis e 
somente concentrou toda actividade 
na faina detestável das devassas, das 
perseguições, das prisões e deporta
ções, que fizeram brotar por toda 
parte, de norte a sul, esse immenso 
turbilhão procelloso de desconfianças 
e dé ódios, que ainda mais tornou 
desesperada e angustiosa a situação 
entre os dois poderes Legislativo e 
Executivo. 

Qualquer espirito calmo, impar
cial e penetrante, versado nos traba
lhos do regimen do governo repre
sentativo por meio das Assembléas 
deliberantes, debalde procurara des
cobrir a acção intelligente do minis
tério de José Bonifácio na direcção 
da Constituinte, que, por assim dizer, 
navegava sem rumo e sem bússola. 

José Bonifácio não podia dominar 
pela palavra ; não era orador ; delle 
o Diário da Câmara conserva, ape
nas, meia dúzia de rachiticos dis
cursos sem fôlego, sem fôrma e sem 
doutrina : explicação de factos. 

Era, porém, reputado um sábio — 
só isso lhe dava grande prestigio e 
auctoridade; podia, portanto, ser o 
conselheiro do Parlamento, em geral 
composto de mediocridades. O grupo 
dos intellectuaes respeitava-o e ad
mirava-o. Nestas* condições, este ho
mem devia tomar a verdadeira atti
tude dum estadista e governar o paiz, 
organizando-o, por meio da Câmara, 
que elle illustraria com a sua scien
cia, disciplinaria com a prova da 
experiência. A esse respeito a quem 
perguntar o que elle fez, póde-se res

ponder com as palavras dum drama 
do famoso poeta allemão Schiller— 
nada, nada, nada. 

Certos homens não teem o direito 
de allegar, perajjte a historia, as cir-' 
cumstancias attenuantes, que só ap-
proveitam aos nullus e justificam os 
incapazes. As notabilidades devem 
ser severamente julgadas e punidas, 
porque faltaram á própria grandeza. 

Assim da incapacidade do ministé
rio de José Bonifácio veio grande mal 
á Constituinte,' que viu súbita' e ines
peradamente desaparecer o poderoso 
ministro, como que expulso do poder. 
Sobre a demissão de José Bonifácio 
nada consta oficialmente. E* certo, 
porém, que a má vontade imperial 
evidenciou-se repetidas vetes, princi
palmente nos Manifestos qne o Im
perador dirigiu á nação, explicando-
lhe as razões que determinaram a 
dissolução da Constituinte. 

A demissão de José Bonifácio cau-
zou surpreza geral: elle passava por 
mentor de d. Pedro,que o amava e lhe 
chamava de pae e, na sua ignorância, 
acreditava que era um dos maiores 
sábios do século. 

José Bonifácio viu-se,pela forçadas 
circumstancias, envolvido nos aconte
cimentos revolucionários, mas era 
homem dos tempos antigos, tomava 
por modelo o marquez de Pombal, 
que também imitou o cardeal duque 
de Richeliett. José Bonifácio podia 
governar Portugal, afeito á subser
viência e ao despotismo; porém era 
impróprio para dirjgir e reger um 
povo que ambicionava as conquistas 
da liberdade moderna. Elle desenvol
veu no espirito de d. Pedro as tendên
cias e a paixão pelo governo arbitrá
rio, que ambos praticaram sem ne-
nhuxa limitação e responsabilidade. 

A Constituinte, demasiado compro-
mettida, não podia enveredar por no
vos caminhos. 

Quando assim procedia para com 
o Imperador,evidentemente não devia 
contar com bôa vontade daquelle 
que amava o poder sem peias, limi
tes e contrapesos e que não toleraria 
que sé lhe tirasse a popularidade, que 
era também uma de suas ardorosas 
paixões. 

A Constituinte, porém, trabalha
va nesse sentido, ou sciente, ou 
inconscientemente. Num ou noutro 
caso, não merecia as boas graças im
periaes, nem podia esperar sinão a 
funesta sorte qne ella mesmo prepa
rava para si. 

Não parou em Montesuma a aggres
são contra o governo imperial. Antô
nio Carlos, numa violenta, rápida e 
injuriosa declamação, abundando nos 
mesmos conceitos, gravou, com im
placável mão, o labéo de corrupto ua 
fronte do ministro. A vóz vibrantedo 
imperioso deputado paulista levautou 
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as coleras dos representantes da na
ção e avivou, de novo, as desconfian
ças e suspeitas, que lavravam na 
Corte e nas provincias de pretender 
g. Pedro reduzir o Brazil ao antigo 
regimen de colônia, destruindo a 
obra da Independência, illudindo os 
brazileiros. 

Q facto de admittir no nosso 
exercito os soldados luzitanos que 
acabavam de guerrear contra nós, 
parecia indicar que d. Pedro tinha 
esse plano e para executal-o cercava-
se de soldados portuguezes. A sus
peita não deixava de ter apparente 
fundamento. Tivesse ou não tivesse 
tal plano, era uma medida impolitica 
e imprudente a admissão de taes pri
sioneiros no Exercito. O governo im
perial devia comprehender que no es
tado dé desconfianças em qué estavam 
as susceptibilidades patrióticas «seme
lhante medida era própria para mais 
desenvolver e incrementar as suspei
t a s , propagal-as é generalizal-as por 
todas as classes sociaes ; até attraía 
os que se mostravam incrédulos, ou 
favoráveis ao Governo. 

1'"'' EüNAPlO DEIRÓ. 

(1) Diário da Câmara, sessão de 11 de ou
tubro. 

SÇ1ISNC1A E INDÚSTRIA 

Santos Dumont aviador. — A victoria 
• do inais pezado do que o ar. — Appa-

- rèlhó engenhoso. — As experiências. 
* • * i -

. .Não abandonando o aperfeiçoa
mento d© balão dirigi vel, que lhe deu 
reputação7 mundial', Santos Dumont 
emprehendeü sérios, estudos do mais 
pezado dó que o ar , da ascenção pelo 
vôomechanico . . 
, Nesta secção demos noticia do pri

meiro, apparelho, cujas minúcias fô-
rajn reproduzidas em todos os jor
naes ; daremos, agora, a descripção 
do novo apparelho aviador designado 
p e l o n . 14 bis, experimentado, no dia 
21 dé ju lho ultimo, no parque aeronau- ' 
tico dé Neuilly, em Par i s . O novo ap
parelho tem a fôrma de um grande 
pássaro de azas estendidas, donde lhe 
veio o appellido de — ave de rapina, 
pelo qual j á é designado e servirá 
para caracterizai-o, da mesma fôrma 
que o dé Amarelo, — com que se ba-
ptizou o primeiro balão de Lebaudy. 

Uma grande armadura longitudinal 
fôrma o corpo da ave, e dois planos 
horisontaes estendidos transversal
mente dão a impressão das azas. 

A armadura estreita e alongada foi 
construída de maneira análoga ao en-
gradamento das barquinhas dos ba
lões dirigiveis de Santos Dumon t ; 
sustenta â ré um helice de panno com 
dois ramos, ligado directamente ao 
motor, que é capaz de 1.100 rotações 
por minuto. Um pouco aquém estão 
collocados os radiadores especiaes, 
construídos conforme, planos espe
ciaes do inventor. Immediatamente 
depois, sempre da ré para vante, está 
o motor do systema Levasse**r, da 
força de 24 h . p . , pezando 1 k . e 
200 g r s . por cavallo, e a barquinha de 
junco da -fôrma legendária adoptada 
pelo nosso illustre conterrâneo para o 
seu uzo particular, uma espécie de 
cesto de 0,90 de altura sobre 0,30 de 
largura . 

Ao alcance da mão do aero-
nautaestãodistr ibuidos, em ordem, os 
apparelhos de commando do motor e 
do leme. Este, collocado na extremi
dade da armadura de 6 metros de 
comprimento, tem uma fôrma abso
lutamente nova : é uma espécie de 
cofre cúbico, constituído por uma 
leve armação de .madeira revestida de 
panno, menos na frente e na recta-
guarda. Esse leme, que se pôde mover 
em todos os sentidos, dará ao Com
plexo do seu apparelho maravilhosa 
precisão de movimento e direcção. 

Quanto ás azas ou aos planos trans-
versaes,que lhes apparentam a fôrma, 
medem 6 metros de extensão. Esses 
planos destinados ao equilíbrio do 
systema, no sentido transversal, es
tão fixados e offerecém muita analo
gia com os papagaios cellulares de 
Hargraw, conhecidos aqui pbr papa
gaios scientificos. 

Quanto aos apparelhos de partida 
e chegada, o aviador repouza no solo 
por intermédio de uma carreta mu
nida de sólidas rodas. de. byciclette. 
Para compensar e amortecer, os cho
ques, foram empregadas molas muito 
engenhosas, formadas por pares de 
exténsores do gênero Sandow. 

Toda a carcassa da armação do 
apparelho peza 360 gram. por deci-
metro cúbico, 30 vezes menos do que 
o aço e está completamente coberta 
de panno, de maneira à reduzir ao 
mínimo a resistência do ar, que desli
zará ao longo das superfícies planas 
sem encontrar resistências ou aspe-
rezas. 

O pezo total do aviador é de 170 kil . 
Os nossos leitores conhecem pelo 

telegrapho o exilo das experiências 
desse novo apparelho, que constituirá 
a conquista do ar pelo mais pezado, 
assim como o balão Santos Dumont 
fez a conquista pelo mais leve. 

Paul Maisonneuve, — Heróico estudan
te que se inoculou com o micróbio-
da syphilis. — Sua these inaugural. 

Merece bem fama universal p j,o-
vom Paul Maisonneuve, filho do cele
bre dr. Maisonneuve, cirurgião chefe 
do Hotel Dieu, de Par is . 

Referimos nesta secção que esse 
jovem heróe se offereceu aos sábios 
Roux e Metchnikoff para ser ino-
culado de syphilis afim de ser expe
rimentado no homem o tramento pela 
pomada mercurial, que dera magní
fico resultado nos macacos. 

Depois de muita hesitação, os dois 
sábios acceitaram o offerecimento, e 
a inoçulação de Maisonneuve se effe-
ctuou no dia 1 de fevereiro ultimo» 
praticada por Metchnikoff em pre
sença dos drs . Roux, Queyrat, Sa-
bourand e Salmon. 

Os resultados são conhecidos: o 
paciente saiu perfeitamente imtnune, 
conforme a communicação de Me
tchnikoff á Academia de Medicina,, 
em 8 de maio deste anno. 

Até ás. ultimas ; datas, o corajoso-
medico nenhum effeito sentira da mo
léstia inoculada, gozando .perfei ta 
saúde e,na sua these inaugural, tratou* 
de maneira completa e, póde :se dizer,, 
com experiência própria, da questão 
da prophylaxia do horrível flagello da 
humanidade. 

Na parte histórica, muito docu
mentada, elle recorda que o mer
cúrio fora empregado como remédio 
no principio do XVI século, sendo, 
nessa mesma epocha, muito recom-
mendados o vinho branco, o vinagre e 
0 summo de limão ; más as pomádas 
mercuriaes sÔ'entraram' em voga nos 
dias contemporâneos,, conforme os 
methodos dos drs. Behermanu e Cohn 
na Allemanha, Guiard e Bontiet em 
França . 

Termina o interessante trabalho 
por um capitulo sobre o contagio 
profissional e assignala os serviços 
que o emprego dos calomelanos pôde 
prestar aquelles que se expõem, dia
riamente, ao contagio de syphiliticos,. 
como os dentistas, as parteiras, as 
enfermeiras. 

No correr das observações feitas 
pelos examinadores, professores Ro-
ger e os drs . Richaud e Mauclaire, 
presididos pelo professor Gaucher, as 
proposições da these foram objecto de 
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encomios á abnegação scientifica do 
examinando, que, na phrase dò presi
dente da meza, iniciava a carreira de 
medico com um acto de heroísmo. 

O professor Roger observou que não 
se podia, de uma experiência feliz, 
concluir pela efficacia absoluta do tra
tamento ; o dr. Richaud emittiu du
vidas sobre a acção attribuida ao mer
cúrio no caso em questão; o presidente 
Gancher pronuncia-se contra a publi*. 
cidade dada ás experiências de labo
ratório, de tão grande interesse scien
tifico, publicidade que teria o incon
veniente de- provocar especialidades 
susceptíveis de fazer crer numa segu
rança enganadora e animar tendên
cias viciosas. 

Maisonneuve foi approvado com a 
mais elevada nota—três bien satisfait. 

Ahi está um que entra na vida pela 
porta da celebridade. 

A LIVRARIA 

« L ' A N I M A I I , U V K O D E VERSOS 
POR G. FOGLIANI. — T Y P O - L I -
TOGKAFIA DI FlLIPPO BORGO-
NOVO. — Rio D E JANEIRO, 1906. 

E' sabido que geralmente illudem 
muito os versos em lingua estran
geira. Não é precizo que sejam na 
verdade extraordinários para que os 
tomemos nessa conta, uma vez que 
comprehendamos esse outro idioma. 
Isso por uma razão: porque será 
muito difficil possuil-o como possui-
mos o nosso, e principalmente estar
mos com elle familiarizados no mesmo 
grau, termos o ouvido tão afinado 
,para a musica desse idioma como 
para a lingua cujo rythmo nos em
balou desde o berço. 

No caso presente, este é mais um 
argumento contra o auctor do livro 
• de versos V Anima, que temos em 
-mão, livro escripto em italiano, em
bora impresso em typographia daqui 
do Rio. 

Pelo que se lê neste volume, a sr. 
G. Fogliani reside ha muito tempo 
'nesta terra. Temos de agradecer-lhe 
a sympathia, mesmo o enthusiasmo 
-que por ella e por alguns de seus 
.filhos elle demonstra em abundantes 
rimas desta sua collectanea. 

Apezar daquella circumstacia já 
referida e desta outra, que só pôde 

-dispor favoravelmente o animo para 
-com o nosso hospede, devo dizer que 
não achei graça, não achei mérito 
litterario nas poesias deste seu vo
lume. 

Vê-se que o sr. Fogliani é um ho
mem feito. Deve estar preparado, con-

seguintemente, para os desenganos. 
Num caso como o seu, é precizo di
zer-se a verdade sem rebuços, não se 
tratando de uma jovem inteligência, 
que não pôde ser julgada ainda defi
nitivamente e á vista disso cumpre 
não desilludir pelo facto de uma estréa 
infeliz. 

Os versos do sr. G. Fogliani são 
destes que nos levam a induzir o au
ctor a procurar outro caminho. Elles 
representam uma banalidade só, do 
ponto de vista da concepção como da 
fôrma. 

O sr. Fogliani é um sentimental á 
maneira dos de 1830 e um. satyrico. 
Julgue-se do sentimental por estas 
estrophes que ao acaso tomo : 

«—La mama mia ! 1 Oh ! non m'aspetta piü, 
L'ho vista ieri a letto ;. • , 
Fisa, fisa guardarmi • ora e laggiu. 
Pria di morir m'ha detto : 
Io niuoio, figüa mia, ti lascio ; tu, 
Corri sul cammin retto. 
Mi parlava cosi, piangente, smorta ; 
Or'io la piango ! la mia mamma è morta. 

Son sola ai mondo ; senza tetto e pane ; 
Io non ho da mangiar, nè da dormire. 
Come sarb, ove, con chi, domane ? 
Mi spaventa il pensier dell'avvenire : 
Tutte le genti ai mondo a me son strane ; 
E m'è dolce 1'idea di morire, 
Or che la mia buona mamma è morta 
Nè alcuno, ai mondo, m'è di guida e scorta.» 

Julgue-se agora o satyrico por estas 
outras estrophes : 

«Perchè degli altri foccupi ? 
E guardi quel che fanno ? 
Ove vanno e non vanno ? 
Perchè te ne preoccupi ? 

Livia, nel tuo cervello, 
Dei questo motto scrivere: 
«E' bello, è molto bello, 
Vivere e lasciar vivere». 

Di noi, Lívia, occnpiamoci, 
E non degli altri, no : 
E' questo un utilissimo 
Consiglio che ti dò.» 

O volume tem 298 paginas, mas 
poderá ficar mais reduzido retirando-
se delle as folhas do meio para o fim 
em que se repetem sete ou oito poesias 
já impressas no começo do livro. 

* . 
* * 

« N U N T I D S » . — LIVRO D E VER
SOS, POR CARVALHO D E A B R E U . 
— R I O D E JANEIRO — 1906. 

Ao contrario do poeta anterior, este 
outro deve ser um adolescente, e é 
pena não ter encontrado quem lhe 
desse um bom conselho. 

Seus versos eram para um caderno 
de exercícios ; não deviam ter vindo 
a lume. São peiòres do que os do sr.. 
Fogliani, porque sobre serem banaes 
revelam-se perfeitamente infantis. 

Conforme a edade em que se ache, o 
sr. Carvalho de Abreu 'não deve des
esperar, no emtanto'; quem sabe que 
bonito talento elle não poderá vir a 
ser?! 

Querem uma amostra das poesia* 
do auctor de Nnntius ? 

Leiam este soneto : 
• OüTR'ORA 

A Manoel Gomes Pereira. 

Oh ! si me lembro, si me lembro e quanto 
Desse tristonho tempo já passado 
Em que eu andava sempre carregado ! . . , 
Mas mesmo assim eu desprendia b. canto. 

Então fazia um canto em cada canto, 
Chorava o meu viver. t i o mal fadado : 
A um grosseiro caixão sempre abraçado, 
Quando chovia umsacco era o meu manto. . . 

Mas que outra sorte ainda me esperava 
No livro do destino escripto estava, 
Porque após a tormenta ha a bonança t . . . 

Por isso vi surgir no horizonte, 
Tal como a aspiraçSo nos surge' á frohte. 
Lindo, o batei das minhas esperanças I . . . » 

* 
* * 

«DULCE».—COMEDIA EM UM 
ACTO, POR ALVARES C O Ü -
TINHO.—Rio DE J A N E I R O . — 
IMPRENSA MODERNA, 1906. 

Este auctor é um exemplo vivo a 
citar ao sr. Carvalho de Abreu para 
que elle não se lembre de perder o 
animo. Quem ha quatro ou cinco an
nos atraz pôde, lêr o Olhar/... 
Olhar!... do sr. Alvares Coutinho 
(nesse tempo creio qué elle assignava 
Pedro Coutinho), e agora, manuseia 
estas suas outras paginas, oferecidas 
a Tina di Lorenzo, não pôde deixar 
de reconhecer qüe as de hoje 'repre
sentam um grande progresso. 

Talvez que as primeiras fossem 
mais esturdias, mais desopilantès, em
bora se tratasse no caso de um drama 
ou de uma tragédia (não me lembro 
bem) ; mas estas novas de agora ao 
menos teem um determinado sentido, 
entendem-se, do começo ao fim. E, 
afinal de contas, também fazem rir, 
não tanto pelo effeito cômico, é certo 
(antes parece tratar-se de um drama), 
mas pela infantilidade que resum-
bram, ainda superior á que se nota 
nas composições do poeta Carvalho de 
Abreu. 

NUNES VIDAI,. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

Toda a correspondência, relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secre
tario, o sr, Walfrido Ribeiro. 
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APANHADOS 

J- Cerimonias Entre as cerimonias que 
exquisitas se realizam na Bòhe-* 

vaia, quando se celebra um casamento, 
figura a de fazer passar a noiva por 
uma ponte de prata. Essa ponte é 
construida pelo pae do noivo, collo-
cando sobre uma meza duas filas pa-
ráílelas de moedas de prata . A recém 
«casada sobe á meza e a percorre pi
sando as moedas e o marido a recebe 
nos braços. A ponte de prata symbo-
liza a felicidade que o noivo espera 
desfructar na vida. 

* * 

O effeito Nós falámos no num. 
dum romance. ..90, anno I I I , dos An

naes, do-.Juugle o celebre romance de 
.Upton Sinclair, «uma obra extraordi
nária , que era a reproducção perfeita 
da vida nos estaleiros de Chicago». 

cNesse.livro espantoso, o auctor mos
trava a miséria dos operários das 
usinas daquella cidade e descobria as 

'falsificações de carnes conservadas 
- que se preparam em Chicago. Che

gámos na nossa informação a dizer 
que o romance motivara, por parte do 

'governo -dò município, a abertura 
<Jdüm inquérito. 

Logo depois de ser tomada essa 
resolução, o senado norte-americano, 
sem discussão, sem ter nomeado 
mesmo uma commissão, votou uma 
lei pára organizar uma iuspecção se
vera em todos os elementos frescos e 
conservados que saem dos matadouros 
e dé fabricas de conservas de Chicago 
e doutras cidades. Todos os detalhes 

' dados por Upton Sinclair 110 seu ro
mance tinham sido verificados e eram 
completamente exactos. Sinclair foi 
mesmoconvidadopelo presidente Roo-
sevelt para ir á Casa Branca dar as 
fontes das suas afirmações ; elle for
neceu as suas provas e foi, a pedido 
do presidente, que o. senado votou a 
lei. 

Raramente a influencia .dum ro
mancista se tem feito sentir duma 
maneira tão manifesta e com uma tal 
rapidez. 

penas seguintes aos principaes culpa
dos : para ò general Stoesáel, a pena 
d e ' n iòr fe \ para b general' Fock, 20 
annos de trabalhos fàír^aclós ; expa-
triação para o general Reuss^e1 tinia 
admoestação severa áo éx-vice-rei al
mirante Alexeieff. '• 

A rendição O conselho de guerra 
dePorto-Arthur f0rma^o p a r a j u ] g a í Q S 

responsáveis pelá^ rendição de Porlo-
Arthur acaba de ser encerrado e af-
firma que a rendição se effectuou 
muito antes deterem sido exgotados 
os recursos de defesa e aconselha as 

Os relâmpagos 
A duração: dos relâm
pagos é muito variável. 

'Um astrônomo allemão, qüe dedicou 
especial attenção a esta classe de phe
nomenos meteorológicos, teve ofcca-
•sião ,de! obsfePvàr qüe 'alguns dós re
lâmpagos são duma duração tão pe
quena, q u e dão alcançam a 1/20.000 
de segundo. 

.* * * 

"ontra o fumo 
A câmara dos lords, 
na Inglaterra, appro vou 

um projecto de lei prohibindo a venda 
de tabaco, de qualquer fôrma que 
seja, aos menores de 16 annos; Esta 
lei auctoriza os professores, agentes 
de policia e guardas de jardins públicos 
a apprehenderem os cachimbos, cha
rutos e cigarros encontrados em po
der dé menores. 

* 
* * 

Moedas A Hespanha é a única 
hespanholas n a ç a 0 do mundo ci.vili-

sado que possúe moedas cunhadas 
com a effigie duma creança. As moe
das em questão foram fundidas em 
1888 com o perfil do rei actual, que, 
naquella epocha, era um menino de 
poucos mézes. 

* . * * 

Viagem ap A viagem ao redor do 
redor do mundo manáo s e po<3e fazer, 

actualmente,. em 47 dias, saindo de 
Londres e passando por Par is , Ber
lim, Petersburgo, Wladivóstock, Yo-
koama, Vancouver, Nova York e vol
tando a Londres. O caminho total a 
percorrer é de3S.136 kilometros, dos 
quaes 18.289 se fazem em trens de 
ferro e 14.847 a vapor. 

* 
* * 

Bjórnson e Bjòrnson, no discurso 
Wagner qU e pronunciou, ulti

mamente, em Berlim, para a inaugu
ração da estatua do musico scandi-
navo Nordraak, contou que pensou 
em compor grandes dramas, cujos as
sumptos seriam tirados das sagas is-
laudezas. Nordraak faria musica para 
esses dramas. Wagner depois tevê a 
mesma idéa mas, immediatamente, a 
poz em execução. «Mas, disse Bjòr
nson, eu penso que Wagner, nas sijas 
reconstituições, falsificou a myihoio-
gia germânica na parte em que elle 

dá aos seus personagens uma senti-' 
mentalidade sensual, que é completa
mente extranha ao verdadeiro cara
cter daquellas gentes.» 

* * 
O 

Educação 
ingleza 

Uni deputado . inglez,. 
o sr. Regiuald Lucas, 

prqpoz reformas completas na educa
ção britânica. Pa ra mostrar as faltas 
dessa educação, elle nos fez conhecer 
o que foi a sua própria instrucção, 
Elle passou por Eton e por Cam. 
bridge; ahi elle não tinha gosto sinão-
jpelojqgo de criçket.Q sr.. Lucas tinha 
uma. idéa muito vaga do reinado da 
rainha, Anna e isso porque um . mes
t re , por acaso, tornara, intejre^s-unte 
a lição consagrada aquella parle da 
historia da Inglaterra . EHe üão co
nhecia nada maks da historia, nem a 
revolução, nem. os acontecimentos 
que levaram ao throno da Inglaterra a 
casa de Hanovre. Assim, também não 
distinguia Napoleão Ide NapoleãoIII.. 
Ignorava absolutamente as conquis
tas sucessivas que teem,dado á In
glaterra a suas colônias e suas-

.relações com ,os outros, povos. Os-
rudimentos das sciencias modernas — 

_é elle próprio quem o assegura — 
•eram para elle profundos mysterios. 

* 
* * 

No porto de Famagusta ha uma. 
Varias torre em ruínas,, que, segundo *• 

lenda, é o logar onde se passou a 
tragédia immortalisada por Shakespeare 
na sua obra Othello. 

Herrber conquistou o qualificativo de 
'«pianista de ferro» por ter passado 30 horas-
seguidas tocando piano no Brightoh' Aqua-
jfium, em Londres r 

Quito é a única cidade do mundo, na 
regiito do equador,, onde o sol sáe. e se.pSe-
sempre ás seis horas durante o anno todo. 

* 
* * 

Oculto ® monumento dos Je-
dos ossos se- ronynios está outra vez-

gundo um archi- em discussão na im-
tecto portu- p r e nsá portugueza. Fa-

guez lou-se em dar*; nesse 
templo, sepultura aos restos de João* 
de Deus, e foi isso propósito para que 
se gritasse contra a incúria do go- • 
verno, que não manda terminar o ma
ravilhoso edifício, qüe é «a melhor jóia 
árchitectonica e o mais glorioso 'dos 
padrões históricos» de Portugal . 

Houve quem lembrasse o alvilre de 
se aproveitarem oS «/confissionario» 
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murMMÚfi Sattta Matia de Bole» para 
^PflMw^toHVlesfcqúan a pajria 
achasse merecedores0 das honras do 
pantheon», A commissão dós monu
mentos nacionaes protestou e repre
sentou ao governo para que não se 
tíansformein em túmulos os confessi
onários dos Jerouymos, «se fôr trans
formado, como se projecta, aquelle 

* notável monumento em pantheon", o 
q-ué prejtrdítàrta a sua esthetica, pois 
que aquelles confessionários são úni
cos no gênero.» A, ' •'• <• 

A esse resoeito, consultou o Século, 
de Lisboa, ao eminente archítecto 
AdaesBermudes, cuja resposta, antes 
desér'á pergunta, é, sobre o culto dos 
bssosj ctiriòsíssima : , 

«Teoh-j) maior culto pela memória e 
pelas 'obras dos mortos do que pelos 
séüsJ«íéspojós mortáês^ O espirito dos 
homens dé gérííó^ílfuuiina e aquece, 
atravéz do tempo é do espaço, sam 
nunca sècónsumir. Ôs ossos sãr^ape-
iias'.". .''phosplfatô de caí, que a natu
reza íh'es emprestou a curto prazo e 
quê  lH.es cumpre devolver á natureza. 

Considero o culto material dos mor-
ill. i >• - • '*• -u -* T . " ~ 

tos como nma velha superstição, que 
acabará como todas as outras, pois • 
^àe "este' génèrò de veneração' 'tião 
jjâiáà àfiual dum verdadeiro sacrilé
gio. oh "' C€" i<;i : " 
" Veja-se essa pobre múmia âe Se-
sostris que arrancam ao seu somno de 
quatro mil annos para a transportar 
para Europa e qué váe para o fundo 
dó bceaho cóm o navio qúe a con
duzia. Veja-sé^imperádor Carlos 
Magno, a quem Olhão III,'por venera
ção, devassou à sepultura e tirou o cra
neo ;: á quem S.Li*nzJ'pdii'veneração, 
tirou-as tibiãs ; â quem o actual impe» 
vador Guilherme II, também por vene
ração, tirou as magníficas telas que 
estacam no seu túmulo. Os incidentes 
qtte d culto do osso térti provado em 
Portugal são bem conhecidos, e os Je-
roaymos que o digam... 

Si dos ossos dos heróes passarmos 
àos ossos dos santos, o culto dos que 
a estes pertenceram não nos fornece 
inehos assombrosas surprezas. Ao 
pfôcéâer-sé ao inventario dos relica-
fids*âos satàctuarios de mais credito', 
"fizéràm-se curiosas descobertas. De 
Santo André contam-se dezesete bra
ços áuthenticos ; de S. Thiago con
servam-se dezoito ; S. João Baptista 
espalhou pelas differentes cathedraes 
uns' sessenta dedos, dos qtiaes onze 
%io indicadores; & Bartnoloineu é 

mais «todefttó porque só apresenta 
novt mãos,.o que dá uma üisignifi-
cancia de quarenta e ciooo;dedo» ; de 
Santa Agatha existem seis seio», nas 
de- Santa Juliana existe* «ais de 
trinta cabeças, com -qúe ficaria con
fundida a própria Hydra de Lema,..» 

* 
* * 

J. Campanha O centro catholico âtí 
na%&ha^l\**i0> alleltíão , 

.•;' ;; çuja-wá vontade áaem-
prezas coloniaes esteve sempre em 
campo, acaba de promover uma cam
panha anti-colonial, ampárando-Se em 
recentes revelações escandalosas. 

Essa campanha, que, pela violên
cia, é mais terrivel que as socialistas, 
é dirigida pelo deputado Erzberger. 
Á primeira accusação foi ao .departa
mento colonial de Berlim, que deu 
todos os seguros do material transpor
tador para o sul da África á uma só 
companhia, de preços muito maiores 
que os de outras, só porque o director 
da companhia preferida é filho de um 
empregado dó mesmo departamento. 

Disse mais o sr. Erzberger : 
— que um empregado havia rece

bido, durante cinco anuoS,, uma gra
tificação por trabalhos extraordinários 
que nunca realizou ; .. 

— que outro empregado, coronel 
reformado, recebe soldo sob o disfarce 
de indemnisações para illudir a lei que 
prohibe vencimentos eguaes ou maio
res aos do tempo de serviço effectivo ; 

que os empregados do departa
mento se apoderaram, para viagens 
dé pândega, do dinheiro da snbscri-
pçâo nacional èm beneficio dos sol
dados, do sul da África ; 

qué os Ómciaes dá colônia Ca-
merun construíram casas para suas 
amantes ã custa doEstadó ; 

— que úma''grande parte dó mate
rial, armas èauniformes,"ao serviço 
das tropas coloniaes, é vendida aos 

- } . , •**".* 

«farmers», que, por sua vez, os ven
dem aos especuladores ; 

qúé na Republica Argentina se 
fazem muitas trancáUciás com esse 
material; 
"• *__ qüe as prostitutas e os despa
chantes dé licores acompanham as 
forças enriquecendo rapidamente, é 
rapidamente arruinando os soldados ; 

que os cárceres abarrotam de 
soldados brancos em vez de prisionei-

nia do Cabo es*tâo riquíssimos com 0 
ouro allemão ; 

-1- qué* os hotteatotes faltem tam
bém excelletítes negócios e capturam 
muitos carros de provisões das co
lumnas allemãs, que nunca estio con. 
venientemente escoltados, e vendem-
nas aos inglezes a troço de fuzis e mu
nições. i;'' 
, O sr. Erzberger,conta ©ut»ras cqisas 
ainda, por onde vemos que ellas não 
existem só na America — como dirhi 
um dos nossos pbilosopbos... polí
ticos, y .. 

As Academias, A propósito de um pro-
Livres ' jecto mandando pro-

-. na C<"*°ra • rogar o regimen dos 
exames parcellados, a Câmara ouviu, 
ha pouco tempo, um discurso excel
lente do sr. Castro Pinto-*-exçellente 
pelo brilho, vigor e penetração com 
que largamente tratou do estado da 
uossa instrucção publica e peja frait-, 
queza com que alvejou os seus de
feitos cardeaes. üm dos a tatues mais 
fortes, mais justos, foi en referencia 
ás Academias Livres. E' claro que não 
faltaram os clássicos e, por isso, in no-
cuos protestos dos interessados, ai-* 
guns delles professores nesses lamen
táveis institutos de ensino. Ma» o 
facto é que toda gente sepU a verdade 
destas palavras do sr, Castro Pinto : 

«Mas, sfr. presidente, eíni Certas acade
mias livres, algumas, digo" tn, resalva«d*o 
as que se acham na altura de seus fins, 
pôder-se-ía inscrever a legenda — academia 
da ignorância*; condição de ibatrictüa—»to 
saber nada e nSo ter geito para 'aprender 
mais ; porque s3o Verdadeiras fabricas 6è 
phosphfarrosl . ift .'. O 

, Estamos soldando o élo danossa geração 
da maneira mais deplorável sob o ponto de 
vista da cultura mental. 

Eu me refiro especialmente ao ensino 
livre, porque realmente assim é. 

Compare v. ex. os alumnos que saem das 
Escola* de Medicina e Polytechnica desta 
capital coni os alumnos que deixam as Es
colas Livres de Direito dò Ceará e do Pará, 
e verá que, differença existe entre elles 
quanto ao aproveitamento. 

Mencionei as academias do Ceará e do 
Pará porque é vóz geral estar, nesse» dois 
estabelecimentos, o corpo docente na de
pendência dos alumnos, enjo numero de 
matriculai para substituir a academia, nSo 
deve descer aquém do mínimo estatuído euà 
lei, do que resulta uma situação des vanta
josa para a leal e exacta observância das 
exigências legaes e das principaes condi
ções do ensino. 

O que consta, como já fiz sentir, é que no 
Pará, como no Ceará, a existência desses 
institutos de ensino depende do numero mí
nimo de alumnos exigido por lei, e por isso 
à própria congregação e o governo estadoal 
condescendem até no terreno criminoso das 
approvaçSes escandalosas.» 

ros 
-)i 

'que os commerciaatès da Colo-
•Nesta terra nío houve um desclassi

ficado qne, por falta de idoneidade para 
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qualquer outro mister, nXo fosse aprovei
tado para professor e até para fiscal.» 

.Quem pôde negar isso. Pois não 
estão na consciência de todos, come
çando pelo ex-ministro dó Interior, 
essas verdades proferidas na Câmara 
por esse distinctissimo deputado ? 
Essas denuncias são freqüentes nos 
jornaes; faltava quem, com a aucto
ridade do seu talento, do seu saber e 
do seu caracter, as dissesse, como o 
sr. Castro Pinto, da tribuna parla
mentar. 

-=•*••»-

A SANTA ALLIANÇA 

A CONFERÊNCIA INTER-PARLAMENTAR 
DE I.ONDRJ3S 

A imprensa fifancéza denunciou 
uma alliança dos tires imperadores da 
Allemanha, da Áustria e da Rússia 
com o fim de asphyxiar o movimento 
revolucionário, ou, em termos mais 
precizos, salvar a dynastias dos Ro-
manoff, impopttlárisada pela buro
cracia. Nessa alliança ficou assentado 
o projecto de intervenção austro-
allemã ua Rússia, facto que teria o 
resultado de abalar ontras allianças 
anteriores, como, por exemplo, a en-
tente cordiale entre a França é a In
glaterra. 

' A imprensa official da Rússia não 
Contestou o facto, aliás confirmado 
por Petrounkevitch, chefe do partido 
democrata da Duma. Por sua vez, o 
órgão da embaixada russa em São 
Petersburgo allude a um despacho de 
Berlim a Peterhof, do qual se depre-
hendia que Guilherme II é o principal 
susteutaculo e o permanente conse
lheiro do czar. Affirma-se finalmente 
que a dissolução da Duma foi acto 
inspirado pelo kaiser. A Gazeta de 
Colonha, cuja mobilisação, na phrase 
de Bismarck, vale a de dez corpos de 
exercito, tão officiosa em Berlim 
quanto em S. Petersburgo, afirmou 
categoricamente que o governo russo 
tinha boas razões para contar com o 
auxilio das potências occidentaes, si 
uma dictadura fosse proclamada e que 
sobre esse assumpto se haviam con
cluído accordos definitivos. 

Essas potências occidentaes não po
dem ser a França nem a Inglaterra 
porque não serão ellas as invasoras 
da Polônia para salvar a autocracia 
russa : fica, portanto, bem claro que 
a nova Santa Alliança foi firmada, 
existe e já funcciona como elemento 
esmagador dá agitação liberal na 
Rússia. ' ,. " ' '',:'' . 

Convém muito aos interesses da 
paz européa indicar á opinião uni
versal as graves conseqüências que 
ameaçariam as nações pacificas, si 
tomar fôrmas tangíveis a acção re
pressiva exercida pelos três impera
dores. 

A Santa Alliança já infligiu á In
glaterra um grave desastre — o adia
mento da visita da esquadra ingleza a 
S. Petersburgo, o qual evidencia o 
perigo que poderia correr a Europa si 
o czar appellasse para a intervenção 
dos visiuhos contra o seu próprio 
povo. 

As razões dessa visita de uma es
quadra ingleza ás costas russas não 
foram bem conhecidas mesmo no am
biente do governo britannico. 

Em principios de julho ultimo, o sr. 
Edward Grey, falando como director 
da politica exterior, não hesitou em 
tomar o partido do governo russo, 
em consideral-o extranho aos massa
cres, em censurar o procedimento da 
Duma, suscitando calorosos protestos 
no parlamento e da immensa maioria 
do povo inglez, sustentando a todo o 
transe o desígnio de. enviar uma es
quadra britannica á Rússia e não po
dendo, por motivos de alta politica, 
indicar a verdadeira razão dessa ex-
tranha attitude, sob pena de desenca
dear um cataclysmo. 

Esses motivos, porém, eram conhe
cidos em Berlim; e são extremamente 
graves; elle conhecia os projectos de 
intervenção austro-allemã e a de
frontava com todo o poder da Ingla
terra. 

Chegou-se a dizer, pela vóz de um 
diplomata allemão, que os inglezes fa
ziam questão de manter uma esqua
dra no Baltico para se apoderarem de 
S. Petersburgo no dia em que a Alle
manha occupasse território russo. E ' , 
com effeito, sabido que os mais altos 
personagens defensores dos interesses 
muudiaes da Inglaterra, o próprio rei 
á frente, pensavam em oppôr aquella 
intervenção uma outra intervenção. 

A politica allemã agiu como si a In
glaterra, insistindo pela visita, preten
desse frustrar a acção.austro-allemã e 
fazer da guerra de coalisão reacciona-
ria uma guerra universal. Si a Santa 
.Alliança pretende intervir em favor 
da aristocracia russa, torna-se neces
sário, antes de tudo, afastar a Ingla

terra do campo de acção, impedindo 
a esquadra ingleza de cruzar no 
Baltico, ter á sua disposição a capital 
moscovita e ameaçar as costas alle
mãs em condições desastrosas para a 
politica de Guilherme II, porque, na 
hypothese de uma comflagação anglo-
allemã, seria de vantagem decisiva, 
para a Inglaterra ter uma forte esqua
dra no Baltico no momento do inicio 
das hostilidades. 

A opinião publica ingleza foi o me
lhor auxiliar da Allemanha. Nem o 
publico nem certos membros do go
verno estavam bem a par da situação. 
Um dos lords do almirantado censu
rou publicamente a attitude do sr. 
Edward Grèy e pediu, entre applau-
sos de toda a Inglaterra, que se não 
desse ao cezarismo uma prova de con
fiança como seria essa de enviar uma 
esquadra a Cronstad. Iam assim, in
conscientemente, ao encontro dos 
ardentes desejos da Allemanha, cujo 
oonho não era, certamente, intervir 
na Polônia e achar-se em face da In
glaterra. 

A visita foi adiada por ordem do 
csar e a Inglaterra se felicitava una
nimemente por essa decisão de alta 
conveniência, não percebendo a victo
ria dos planos da rei da Prússia. 

Entre o desejo da Allemanha de 
conservar as forças inglezas afastadas 
do Baltico e de lhe demonstrar a rea
lidade de uma próxima entente anglo-
russa, o csar ligado pelas convenções 
sobre p statu quo na Polônia e a sua 
permanência no throno autocratico, 
decidiu-se bruscamente a sacrificar 
aquella entente á nova Santa Alliança. 

Mas os acontecimentos na Rússia 
se precipitaram. A dissolução da 
Duma creou uma situação internacio
nal completamente nova e é sabido, 
nas regiões officiaes da Inglaterra que 
nessas resoluções,cujas conseqüências 
funestas estão devastando o império 
moscovita, muito influíram os conse
lhos de Guilherme II, que, contra a 
propagação da. anarchia, o desenvol
vimento da insurreição na Polônia e 
nas provincias balticas, acharia pre
texto para executar os projectos con
certados em Schoenbrunn com o im
perador da Áustria. 

Em contraposição, o governo inglês 
achou necessária uma insinuação de 
advertência aos membros da nova ai-
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liança, «o discurso pronunciado pelo 
chefe do gabinete de S. James, o sr. 
Campbell Bannermann, na conferência 
Interparlamentar, discurso de im
menso alcance, no qual não hesitou 
em declarar que a Inglaterra manti
nha as suas sympathias pela Duma 
dissolvida, reprovando assim a poli
tica do czar, apoiada pelo imperador 
da Allemanha. — A Duma morreu. 
Viva a Duma ! . . . exclamou o chefe 
responsável do governo inglez, com 
pleno conhecimento de causa, não só 
em seu nome pessoal, mas com o as-
sentimento do governo e em nome da 
Inglaterra official, reconhecendo, im
plicitamente, na representação nacio
nal supprimida, a verdadeira auctori
dade governamental da Rússia. 

Esse acto inesperado esclareceu a 
situação. Não é mais possivel acredi
tar na neutralidade da Europa occi
dental no caso de uma intervenção 
austro-allemã na Polônia e nas pro
vincias balticas. 

A situação seria a mesma quer o 
csar a desejasse quer se limitasse a 
não se oppôr a ella : ficaria enfeudado 
sem remissão á politica allemã, inuti
lizando o accordo anglo-russo. 

Por outro lado, depois desse cho
que provocado pela Allemanha, a In
glaterra não poderia permittir a cre
ação de um novo bloco de cezarismo, 
cujas forças ao serviço da Allemanha 
se concentrariam, em breve, contra o 
império britaunico, lesado nos seus 
interesses vitaes si a Allemanha che
gasse a adquirir uma hegemonia es
sencialmente anti-ingleza, estabele
cendo preponderância econômica so
bre a nação russa esmagada e pezando 
com'toda a força brutal do seu novo 
poder sobre a vida das duas grandes 
potências occidentaes. 

As intrigas empregadas para evitar 
a visita da esquadra ingleza ás costas 
do Baltico constituem a prova mais pre
cisa de que a Santa Alliança deve ser, 
como a do século passado, uma coali-
são de autocratas contra o espirito de 
liberdade, dominante na Inglaterra e 
na França. 

* 
* * 

E' digno de nota que as declarações 
do sr. Campbell Bannermann foram 
feitas na Conferência interparlamen
tar de Londres, incumbida de organi
zar o programma da próxima Confe

rência de Haya, na qual se tratou par
ticularmente da solução pacifica dos 
conflictos internacionaes e da redu
cção dos armamentos. 

O arbitramento, precisamente na 
fôrma da ultima, resolução da confe
rência americana do Rio de Janeiro, 
será adoptado com restricções para os 
casos essenciaes concernentes á sobe
rania, á honra das nações, ficando 
assim subsistentes as principaes causas 
da guerra. 

Os parlamentares de Londres vo
taram para que a próxima conferência 
de Haya torne obrigatório o recurso 
prévio, sinão ao arbitramento, ao 
menos a um inquérito internacional 
antes do appello ás armas, cujo effeito 
seria conhecerem as partes em litígio 
a opinião das outras potências, o que 
não impediria o mais forte de recorrer 
á suprema ratio, mesmo quando se 
verificasse a justiça da causa do adver
sário. Esse inquérito sem o arbitra
mento compulsório nada valeria, seria 
impossível por supprimir um dos mais 
importantes factores da guerra mo
derna — a surpreza. O adeantamento 
de algumas horas na mobilisação, um 
inicio de operações feliz podem decidir 
da sorte da campanha. 

As nações não se empenhariam 
jamais nesse compromisso e si o fi
zessem não o cumpririam. 

Quanto ao desarmamento, são co
nhecidas as difficuldades de um accordo 
lealmente observado por todas as po
tências. Os parlamentares de Londres 
comprometteram-se apenas a fazer 
sentir aos seus governos a conveni
ência de inseril-o no. programma da 
couferencia futura. 

Essa importante questão não fi
gurou no programma organisado pelo 
csar para a conferência de 1899, de 
conformidade com os desejos da Alle
manha. Essa aspiração pacifista foi 
naquella epocha rejeitada por unani
midade, como impraticável nas condi
ções actuae* do mundo e, desde então, 
o estado das relações internacionaes, 
as ambições, como demonstra a si
tuação da Rússia, a organisação da 
Santa Alliança,não melhorou de modo 
a permittir a realisação da reducção 
de armamentos. A situação, em vez de 
se attenuar, complica-se em propor
ções ameaçadoras. 

O ALMIRANTE (94) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXX 

Amelia ouvia vencida, mas não 
convencida, essas considerações com 
que o excellente coração da marqueza 
attenuava as faltas de Dolores. Ella 
bem quizera objectar que o peccado 
apodrece as almas e inspira essa natu
ral repugnância que se figurava falta 
de caridade. Quando a.graça de Deus 
abandona uma creatura, não é para 
admirar que as outras não contami
nadas fujam delia, como de um pér
fido perigo suscitado pelo demônio. 

A marqueza consultou de novo o 
relógio cora um gesto de impaciência. 

— A esta hora — disse ella — está 
sendo jogada uma importante cartada 
da partida, talvez a ultima. 

E, como Amelia não comprehen-
desse o sentido dessa afirmação, ella 
continuou : 

— Tu vives voltada para o céo, in-
differente ás coisas mundanas; não te 
lembras que a esta hora está se deci
dindo da sorte do governo da Repu
blica com a eleição do presidente. Os 
reaccionarios oppuzeram ao candidato 
do exercito Prudente de Moraes, que 
reunirá os votos da maioria civil do 
Congresso. Si elle fôr victorioso como 
esperamos e parece certo, o elemento 
militar reagirá com vehemencia, e 
Deodoro, num lance de represália a 
essa desconsideração, será capaz de 
destruir a obra que tantas dece
pções lhe tem causado. Dahi para a 
victoria da nossa causa dista um 
passo. Os nossos fieis estão a postos*. 
Está tudo preparado para esse resul
tado. Izabel, a Redemptora, voltará á 
pátria, que a receberá de braços aber
tos, entre acclamações euthusiasticas, 
como no dia em que libertou os ca-
ptivos : virá libertar os brancos da 
oppressão da Republica. 

A marqueza falava com o tom de 
exaltação que coloria as suas pala
vras quando se referia á politica, qne, 
depois da partida de Oscar, volvera a 
preoccupar com mais vehemencia o 
seu espirito. Ella tivera repetidas 
conferências mnito mysteriosas com 
o dr. Amador, encarregado de prepa
rar as massas ou os revolucionários 
profissionaes que, naquella epocha de 
crise nacional, estavam á mercê do 
primeiro impulso, á cata de aventuras 
perturbadoras. Conseguira conquistar 
para as suas idéas a palavra eloqüente 
de Sérgio de Lima, considerado no 
Congresso o mais valente adversário 
do militarismo, dizendo, com estu
penda franqueza, verdades asphyxia-
das na bocea dos homens,amordaçada 
pelo terror.Não traindo os seus idéaes 
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democráticos, elle se. cellocára á 
frente de um grupo de partidários do 
governo civil, considerando que, com 
o Congresso constituinte, terminava a 
phase do dominio militar, justificado 
pelo perigo dos primeiros dias da 
mudança de fôrma de governo. Era 
tempo de inaugurar a vida constitu
cional da nação, entregando-a a uma 
administração civil. 

A' hora em que a marqueza con
versava com Amelia, estava reunido 
o Congresso para a eleição do pri
meiro presidente. No recinto das ses
sões, vasto amphitheatro construído 
na residência imperial de S. Cliristo-
vão, estavam reunidos quasi todos os 
representantes, era cujos semblantes 
repercutia a extraordinária commo-
ção daquelle momento solemhissimo. 
Nas galerias,apinhadas de espectado
res na maior parte suspeitos, ou inte
ressados na victoria de Deodoro da 
Fonseca, figuravam á paisana próce-
res do Exercito, oà mais aídentes de
fensores da-politica toiKtar, aguar-
daudo numa silenciosa altitude, amea
çadora, o resultado .dá eleição. Os 
representantes das suas cadeiras se 
entreolhavam significativamente tro
cando a impressão de ángustiosa as-
phyxia daquelle recinto carregado de 
effluviosa paixonados, prestes a explo
direm devastadores. E instinçtivã
mente mãos tremulas apalpavam ar
mas occultas nas correctas sobrecása-
cas burguezas. 

Prudente de Moraes deixara a presi
dência, e o. vice-presidente, occupando 
a curul no centro de alto estrado, an-
nunciava a eleição no meio de um 
abalado murmúrio, qüe parecia o sopi-
tado rugido de um monstro. A cha
mada se realizou no meio de um silen
cio de morte. Cada um dos represen
tantes subiu solemnemente o estrado 
e depositou o seu voto na grande urna. 
Apenas um Melles, Almino Affonso, 
ottzou com vóz clara è sonora excla
mar deante dó auditório absorto; Pro 
vi to civium, pro qne universa republica. 
Não havia um sorriso nos lábios de 
todos aquelles.homens empolgados de 
commoção : todas as frontes se obum-
bravam com a suprema preoccupação 
daquelle primeiro passo na vida con
stitucional. 

Chegou a vez da apuração. Além 
dos fiscaes do voto, de antemão desi
gnados, postaram-se atraz dos escru-
tadores alguns dos deputados mais 
interessados na eleição, verificando 
com. evidente desconfiança p numero 
de cédulas. Começou a leitura dos no
mes dos candidatos votados. Por uma 
ironia do azar, as treze primeiras cé
dulas continham o nome de Prudente 
de Moraes e, como si isso fosse pre
nuncio de uma formidável maioria, 
cada. yez que aquelle nome era pro
nunciado coui um accento dé surpreza, 

os congressistas ;ae agitavam em movi
mentos iucoerciveis e nas galerias ia 
crescendo um rumor soturno e vago 
como os echos longínquos de uma 
tempestade approiimanêo-se Rapida
mente. Treze votos, sem um só dado 
a DeodorpT( pareciam assegurar a vi
ctoria do candidato civil. 

Houve uni suspiro*'de aííivío quando 
foi lido o nome do proclamador da Re
publica, suspiro que foi augmentando 
em vozes de applauaos que explodiram 
em acclamações atroadoras quando o 
numero devotos lhe deu victoria. O 
resto da leitura se realizou numa con
fusão de vivas á Republica, vivas a 
Deodoro, ao povo, rumor irreverente 
que partia das galerias e se ajuntou á 
salva de palmas dos representantes 
quando o* presidente proclamou o re
sultado da eleição. . 

Sérgio de Lima, revoltado contra o 
procedimento do Congresso, vocife
rava de pé sobre uma cadeira no meio 
dos collegas e vaticinava cora largos 
gestos tribunicios calamidades que, 
desde aquelle momento, se desenca
deariam contra as instituições. Mas a 
sua vóz se perdia sem echo, como um 
protesto sentimental na volumosa 
massa de applausos de vencedores 
éxultantes e de vencidos resignados á 
derrota. 

A noticia foi immediatamente trau-
smetlida ao centro da cidade, afixada 
á porta dos jornaes, posta em cir
culação por meio de boletins rapida
mente impressos, largamente distri
buídos e avidamente lidos.. Pela rua 
do Ouvidor passavam bandos de civis 
e militares apregoando num tumulto 
enthusiastico, o resultado da eleição. 
E o delirio se propagava agitando a 
multidão, como si naquelle lance se 
houvesse, na verdade, decidido a 
sorte da Republica. 

Cansada de esperar, a marqueza 
recolhia ao palácio quando encontrou 
o conselheiro, d. Eugênia é Laura, 
muito assustados pelos rumores de 
movimento: de tropas, pela agitação 
que repercutia nas ruas mais afas
tadas do centro da cidade. 

—- Que houve ? — perguntou a mar
queza, dirigindo-se ao conselheiro. 

— Não sèi, minha senhora — res
pondeu elle, num angustioso tom de 
timidez — Ha grande agitação na ci
dade, mas nós nada sabemos com se
gurança. Pensamos na senhora, que 
estava só neste palácio, e viemos dé-
moüstrar-lhe que ó Togar dos seus 
amigos, nos momentos afflictivos,deve 
ser ao seu lado. 

— E a eleição ? — retorquiu a mar
queza—Venceu o Prudente ? A tropa 
revoltou-se ? . . 

— Não sábembs — interrompeu d. 
Eugenia—Mas alguma coisa houve... 

A mat^éeza fazia geatea de impa* 
ciência e proferia* phrases qüe lhe 
traíam a agitação dos nervos disten-
d idos na longa e torturante espera da 
desejada noticia da eleição. 

— E' possível ? — murmurou ella 
— Nada sabes então ? Como verificar 
a verdade ? . . . Seria capaz de ir em 
pessoa á cidade. Esta incerteza me 
tortura.,-', 

E caiu extenuada sobre a poltrona 
de couro da Rússia que ella costu
mava occupar quando recebia os ami
gos. 

— Si v. ex. ordena — observou o 
conselheiro — frei eu saber'o que 
houve. 

— Não ; não exijo esse sacrificio, 
meu caro amigo — respondeu ella, vi
vamente — E o, Castrinho, o Sérgio ? 
onde estarão ? . . . 

Amelia sorria, não comprehen
dendo a razão dessa anciedade. E ha
via nos seus lábios esse tora de ironia 
com que os devotos julgam as futili-
dades humanas, o que não concerne á 
salvação das almas, a única preoocú-
pação dos mor taes. 

Q-oviu-se, então., um ruido de car
ruagem estacando defronte do pa
lácio. Pouco depois, Sérgio de Lima e 
o dr. Amador entraram" no salão. 
Vinham extremamente pallidos e pa
raram hesitantes, antes de poderem 
uzar da palavra, embargada pela com
moção e pela fadiga.'... ,,, 

A marqueza ergueu-se subitamente 
numa attitude de interrogação, quê 
Sérgio de Lima respondeu com um 
expressivo gesto de desespero. 

— Venceram — murmurou o moço, 
desanimado—Tudo perdido... 

—Perfídia dos amigos—rugiu o dr. 
Amador, como si a sua vóz rouca pas
sasse atravéz de um filtro de ódio. 
Mas. . Deus é grande e protege q 
Brazil. 

Ftílmitíada pela noticia, a marqueza 
tombou -áóbré a poltrona, os olhos 
fixos,o rosto decomposto numa lividez 
marmórea, as mãos hirtas, recurvadas 
como garras. 

— Coragem minha senhora — mur
murou Amador, compondo os cabellos 
revoltos! a lhe caírem sobre a fronte 
— Não devemos desanimar com esse 
revéz, pagaremos mais caro a victoria 
final, decisiva. 

Sérgio approximou-se da marqueza 
e, em attitude genuflexa, beijou-lhe as 
mãos, murmurando meigamente : 

— E' precizo que viva para nos 
alentar ua adversidade, para nos guiar 
com a sua inspiração. As decepções 
da politica não devem abalar o seu 
grande espirito. A sua missão provi-
deucial não terminou para nós, para 
aquelles que a amam. 
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-•- Sim—exclamou a marqueza,-com 
graftde esforço, comovi lhe voltassem 
restauradas as energias de um Olhar 
superior—Eu viverei para a familia, 
para Oscar, para a esperança na mi
nha consoladora illusão. 

Num gracioso gesto materna!, ella 
tomou a cabeça de Sérgio, beijou-o 
na fronte e indicou Laura, que com
te tn pia v a essa scena com os olhos es
maltados de lagrimas. 

FIM 

Conferências Pan-Americanas 

RESOLUÇÕES DA TERCEIRA CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL AMERICANA 

Sob a fôrma de reminiscencias, infor
mámos os nossos leitores — nums. 91, 92, 
-93 e 94, anno III , dos Annaes — da inicia
tiva, dos processos e resultados das confe
rências de Washington e do México, quanto 
i s mais importantes questSes nellas deba
tidas, habilitando-os, assim, a formarem, 
<som esse subsidio, critério próprio dos tra
balhos da actual e a ajuizarem do pro
gresso e da utilidade dessa maneira de con-
graçameuto das naçSes americanas. 

Tratou-se, em todas ellas, inclusive na 
-Conferência que acaba de ser encerrada, de 
semear, larga manu, idéas victoriosas na 
opiniXo unanime da America democrática, 
-conoretisadas em votos solemnes como aspi-
-raçSes que já teem o apoio de uma robusta 
solidariedade. 

E partilhamos a opinião do presidente 
•da terceira Conferência no sentido da im
pressão de harmonia, da unidade de senti
mentos manifestados durante os trabalhos 
•que eram objecto de especial atteuçSo do 
mundo civilisado. 

•Alguus temores — disse o sr. Na
buco—que precederam â nossa reu
nião dissiparam-se por encanto com 
ella e assim póde-se ver que tinham 
sido meros malentendns. As nossas 
•discussões versaram sobre o modo ou 
•o meio de alcançar o fim desejado, e 
não sobre o objectivo mesmo. Outras 
foram quês tão somente de fÓrma.Neste 
sentido póde-se affirmar que o espirito v 
desta terceira Conferência é muito 
•promettedor para o desenvolvimento 
'dellas, porque não accuza nenhum 
vestígio de desconfiança ou scepti-
cismo, quanto ao papel que ellas po
dem representar na união e progresso 
do nosso continente. Esse papel está 
hoje fora de duvida. A instituição 

•cresceu notavelmente nesta terceira 
phase. A sua razão de ser fica assen
tada para todas as nações do conti
nente. Nenhuma agora lhe pede mais 
do que ella pôde dar e todas a olham 
com a mesma bôa vontade.» 

O discurso com que o presidente da 
-Conferência encerrou ôs seus trabalhos, 

poupa-nos, a todos oa respeifx»,; o .serviço 
de —- á maneira do qué fizemos em relaçío 
ás outras — Votitptfnoiàr as resoluções qne 
ella tomou. 

«Jj5'-ine grato recordar a vossa obra. 
Começastes louvando a feliz mediação 
do presidente Roosevelt e do presi
dente do MexicO para o ajuste de paz 
entre as Republicas de Guatemala, 
Honduras e Salvador. Tivemos, com 
effeito,a fortuna de reunir-nos quando 
a pai* na America Central acabava de 
restabelecer-se. 

—Ratificastes a adhesão das Repu
blicas Americanas ao principio do 
arbitramento e fizestes um appello á 
futura Conferência de Haya para que 
o perpetue em um tratado digno da 
approvação do inundo civilisado. Com 
effeito, aquelle grande principio para 
não ser sacrificado em tentativas que 
o inutilizem preciza que as luzes 
todas do mundo civilisado concorram 
para lhe dar a fôrma e a sancção de 
que lhe é susceptível. Seria uma grave 
responsabilidade compromettel-o por 
qualquer precipitação. 

-—Reorgani-zastesaSecretarialnter-
nacional das Republicas Americanas 
em Washington, dando-lhe um novo 
prasodédez annos e convertendo-a em 
uma instituição capaz de preencher os 
seus elevados fins' como um centro 
permanente de acção commum entre as 
Repühlitas deste continente para tudo 
que diz respeito ás suas relações e ao 
seu progresso. O desenvolvimento que 
destes aquella SeCjretaria, as funda
ções que idéastes nos respectivosEs-
tados e ao lado délla para a auxiliarem 
na sua acção bastariam para justificar 
a reunião desta Conferência. 

— Firmastes uma Convedção regu
lando os effeitos da naturalisaçãò no 
caso de renovar o natutalisado a sua 
residência no paiz de origem por mais 
de dois annos. Não vizastes casos de 
necessidade ou de bôa fè e para os 
paizes onde a naturalização é fácil a 
Convenção desanimará ou corrigirá a 
acquisição de nacionalidade, procu
rada com fins que não sejam patri
óticos. 

—-Prorogastes até 1912 o tratado so
bre reclamações pecuniárias, assignado 
no México em 1902, sujeitando-as a 
arbitramento quando o recurso diplo
mático seja justificado. 

—Creastes uma dependência da Se
cretaria Internacional das Republicas 
Americanas paraofiui.de -estudar a 

legislação aduaneira do continente e 
de reunir e prestar esclarecimentos 
para se promovera uniformidade delta 
e também para uniformizar as suas 
estatísticas commerciaes. 

—Creastes uma commissão de júris-
consultos, tendo por primeira sede o 
Rio de Janeiro, encarregada de pre
parar um Código de Direito Interna
cional Publico e outro de. Direito In-
ternacional Privado que regulem as 
relações entre os paizes da America. 
Essa será a contribuição do nosso con
tinente para o progresso do Direito In
ternacional, que tende a ser um só, 
mas cujas variantes auctorizam ou fa
cultam tantas normas de proceder di
versas entre as nações. E' uma contri
buição que não pôde deixar de ser im
portante, tão considerável já tem sido 
no Direito Internacional a influencia 
do nosso coutinente, graças ás inicia
tivas adéantadas que os Estados-Uni
dos teem tido nelle. Quando mais não 
fosse, tudo que seja attraír o gosto e 
o estudo dos nossos publicistas para o 
direito e as questões internacionaes é 
um serviço prestado á cultura dos 
nossos paizes. 

Creastes uma união das nações da 
America para o fim de proteger, por 
meio de um registro internacional 
adequado, a propriedade litteraria e 
industrial com dois centros, um na ci
dade de Havana, outro na do Rio de 
Janeiro. 

—Prestastes seria attenção aos 
meios de desenvolver a acção da Se
cretaria Sanitária Internacional de 
Washington, entre outros meios daudq-
lhe uma auxiliar num Centro de Infor
mação quanto á America do Sul, que 
estabeleçestes na cidade de Montevl-
déo, e pondo-o em relação com a Se
cretária Sanitária Internacional de 
Paris. 

Recommendastes aos nossos go
vernos que considerem a conveniência 
de pedir á Conferência da Haya que 
estude a questão da cobrança pela 
forjça de dividas publicas e, de modo 
geral, os meios tendentes a diminuir 
entre as nações a possibilidade de con-

.flictos de origem exclusivamente pe
cuniária. 

Deixastes assim aos nossos gover
nos a liberdade de acção em uma ma
téria que, si não é difficil quanto ao. 
principio mesmo, é, todavia, delicada 
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quanto ao modo de suscitai-a perante 
o mundo e de incorporal-a ao Direito 
Internacional. 

—Confirinastes o tratado sobre o 
exercício dos profissões líberaes assi
gnado na segunda Conferência. 

—Manifestastes o.vosso interesse 
pela continuação da obra do caminho 
dé Jérro* pan-americano, pelo desen

volvimento do commercio, das com
municações rápidas, do serviço postal 
e de encommeudas entre as diversas 
nações, pela isenção de taxas para as 
mercadorias em* transi to. 

—Manifestastes interesse de çolligir 
todos os dados possíveis sobre o sys
tema monetário das Republicas Ame
ricanas e sobre as flnctuações do cam
bio nos últimos vinte annos. Com ef
feito, as oscillações delle são a maior 
causa . de perturbação nas relações 
commerciaes de toda ordem, sobre
tudo nas internacionaes, e o maior 
obstáculo ao affluxo de capitães estran
geiros. ' 

—Fizestes, UQ interesse da iutrodu-
cção desses capitães nos paizes ameri
canos, além dessa, outras recommen-
dações importantes, coin relação ás 
concessões de terras, minas, florestas e 
obras publicas. 

—Recommeudastes a reunião de 
uma Conferência Internacional Ame
ricana na cidade de S. Paulo era bene
ficio dos paizes productorés do café. 
A;.cidade de S. Paulo terá graudé 
honra com tâo significativa escolha. 

—rRecebestes solemnementeo secre
tario .Estado dós Estados-Unidos da 
America na sessão de 31 de jüllió, e a 
maneira por que acclamastes as suas 
palavras e applaudistes a declaração 
do ministro das Relações Exteriores 
do Brazil, de qué em honra daquella 
visita este palácio receberia o nome 
de Palácio Monrõe, veio mostrar que 
em parte alguma poderá existir mais 
esperança de um antagonismo político 
entre a America Latina e a União 
Americana e que a aspiração geral do 
continente é formar um dia uma só 
atnphyctionia em todo o domínio do 
Direito Internacional e para todos os 
interesés communs da nossa civilisa
ção. 

Assim como affirraámos desse modo 
a existência do systema político ame
ricano, mostrámos, ao reservar para a 
Haya a solução de duas grandes ques

tões, que não. reconhecemos a existên
cia de um direito internacional priva
tivo nosso e que não formamos com-
uiunhão á parte da civilisação uni
versal. 

Para o fim dos nossos trabalhos, 
quando tudo deslizava do modo o 
mais auspicioso, fomos surprehendidos 
por uma dessas catastrophes que dei
xam um traço prolongado na historia, 
o terremoto de Valparaizo. As nações 
aqui reunidas disputaram-se a honra 
de render a primeira homenagem ao 
Chile em nome de todas; as bandeiras 
de todas ellas, por voto geral, foram 
postas em funeral e o ficarão até á 
hora do nosso encerramento. Egual-
mente a Conferência expressou o voto 
de que, ao abrir-se a quarta Conferên
cia Americana, estejam de novo cor
rendo dias de regosijo para a nação 
chilena. 

—Por ultimo confirmastes aos repre
sentantes dos Estados americanos em 
Washington o poder de fixar a epocha 
e o logar da futura Conferência, por 
ser precizo que o poder de convocar 
estas assembléas exista sempre em 
algum corpo, mas deixastes constân
cia nas vossas actas da sympathia 
unanime com que foi recebida por 
vós a indicação de Buenos Aires. 

A principal funcção destas Confe
rências será por muito tempo ainda, 
durante toda a phase da acclimação, 
a de reunir-se periodicamente, e o 
mais favorável symptoma dessa accli
mação será a bôa vontade e a harmo
nia que eu assignalei. Nesse sentido, 
a terceira Conferência já indica ura 
-crescimento muito mais saudável; é, 
porém, precizo dar tempo para cres
cer a arvore que tem que viver sé
culos; não se deve esperar, que ella dê 
a sombra antes de crear raízes. Por 
ora, ella ainda depende de cada um; 
o tempo virá. em que,todas depende
rão delia.» 

* 

ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA 

Em sessSo solemne, foram no dia, 27 en
cerrados os trabalhos da" Conferência, no 
Palácio Monrõe'. 

O sr. Hévia Riqnieluie, delegado do 
Chile, reiterou agradecimentos pelas pro
vas de sympathia do ' povo brazileiro e do 
Congresso, no momento da catastrophe que 
profundamente feriu o seu paiz, fazendo 
votos para que a Divina Providencia recom
pense com a maior somma de benefícios os 
paizes americanos, afastando delles todos os 
obstáculos ao sen progresso. 

Recebido entre applausos, o sr. barto do 
Rio Branco leu ligeiro discurso exaltando a 
obra do Congresso, cujos membros traba
lharam com calma, adoptando resoluções, 
importantes sem recorrerem ás justas da 
oratória, sem perder tempo, pois até as fes
tas que se organizaram para distrair e dar 
repouso aos srs. delegados, pela falta mate
rial de tempo, agglomeraram-se, fatigando. 
talvez os illustres hospedes. 

Lembrou as palavras do delegado argen
tino pronunciadas no dia 25 no banquete 
do palácio Itamaraty, de que «os delegados 
voltavam a seus paizes mais americanos que 
vieram», declarando que o Brazil, se sente 
feliz com esse resultado. 

Terminou encerrando em nome do sr. 
presidente da Republica a terceira Confe
rência Internacional Americana. 

Da parte de todos os delegados, respon
deu o sr. Gonzalo Ramirez, que leu o se
guinte discurso: 

«Deve parecer-vos extranho que o, 
mais humilde dos delegados a esta 
assembléa, representante de um mo
desto p-dvo americano, tenha recebido, 
a altíssima honra de interpretar os. 
sentimentos dos mandatários de de
zesete nações da America no momento 
e m que, no vosso caracter de presiden te 
honorário da terceira Conferência In
ternacional Americana, váe declarar. 
encerradas as suas sessões. 

Por meu paiz e por mim, acceiter 
tão nobre distincção como prova irre
cusável de que, na vida internacional, 
americana, como proclamou a nossa 
poderosa irmã do Norte , as nações são 
egualmente soberanas. Ante o veri-
dictüm do direito não ha, na America,., 
soberanos, grandes ou pequenos, e 
cheguei a pensar, que em homenagem 
aos fracos, tenho, nesta solemnidade 
de confraternisação americana, o di? 
reito de invocar na abençoada . terra 
brazileira a representação de todo O' 
continente. 

Não nos compete ser censores ou 
apologistas da nossa própria obra. 
Para perseverar nella com plena con
vicção do triumpho definitivo, não-
devemosolvidarque, neste continente, 
grandes e pequenos trabalhara pela. 
realisação dos mais elevados dos idéaes 
que mereçam premiar o labor intelle--
ctüal e moral dò século X X . 

Pugnamos fortes è fracos, e esta 
união constitúe o nosso irresistível 
poder, para que no mundo colligado 
seja sempre justa a força e forte a 
just iça. 

As Conferências Internacionaes são 
asssembléas de homens livres, que 
representam nações egualmente sobe
ranas e no debate em que se abordam 
questões concernentes, fundamental-
mente,ao bem-estar da America, soli
dário cora o da humanidade, apparece 
sempre, como o mais ardoroso após
tolo da fraternidade do nosso conti-
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«ente, o grande povo dos Estados 
Unidos da America. 

Reduzam-se o mais possivel os pro
gressos alcançados até agora: tanto 
que a instituição do Congresso Pan-
Americano viva no ambiente de aspi
rações generosas, dignas de corações 
sadios e de espiritos alevantados, será 
sempre um agente de progresso, men
sageiro da paz e fraternidade entre as 
uações. 

Não devemos ainda olvidar que 
tios acompanha em tão nobre em-
prehendimento a nação mais poderosa 
da terra, que essa nação, antes de ser 
grande pelo seu poder, pela sua ri
queza, foi forte pelas virtudes cívicas 
de seus filhos, pela alta estatura mo
ral dos fundadores de sua indepen
dência. Coutamos com essa grandeza 
moral para o êxito do nosso labor hu
manitário e civilisador e abençoamos 
essa força quasi omnipoteute que sei-
lou a fraternidade do Velho e do 
Novo mundo, consagrando para sem
pre, com nobre altruísmo, a integri
dade do nosso continente. 

E' nessa magnífica companhia que 
os delegados de toda a America cons
tituíram o recinto da terceira Confe
rência Internacional Americana, res
pondendo ao convite dos Estados Uni
dos do Brazil e soba presidência hono
rária de seu illustre secretario de Es
tado, o exímio estadista brazileiro, de 
quem se pôde dizer que assiste em 
vida á sua posteridade. 

E' tradicionalmente conhecida, e a 
experiência todos os dias a confirma, 
a gentileza do povo brazileiro. 

O calor tropical que aquece a terra 
do Brazil, mimosa da natureza, ma-
gnificada pelo trabalho do homem 
livre, agita sempre vivamente, com 
sentimentos generosos, o coração de 
seus filhos. 

Não se deve, pois, extranhar que, 
nos dias em que transpuzemos os 
umbraes do nosso lar nacional, esti
vesse em todos os lábios brazileiros 
a hospitaleira palavra — irmão. Pela 
nossa parte, correspondendo digna
mente a tão grato acolhimento,.estrei
tamos fileiras, confundindo aspirações 
e unificando vontades na conquista 

- dos mais elevados intuitos. 
Senhor ministro: o Congresso Pan-

Americano nasceu para a vida insti
tucional , vinculado pela epocha de sua 

creação a uma das grandes evoluções 
da vossa vida cívica nacional. 

O Congresso celebrou em Washin
gton a sua primeira conferência, to
mando assento em suas sessões os de
legados do Império do Brazil, a qual 
desappareceu antes do encerramento. 
Aquelles delegados não desertaram 
dei seus postos, mas haviam caducado 
as suas credenciaes por deixar de 
existir o Império que representavam. 
Quatorze milhões de brazileiros resol
veram constituir-se em republica, con
sagrando pelo ministério da lei, con
tra o qual não se prescrevem os di
reitos inalienáveis dos povos, a fôrma 
definitiva da democracia no vasto 
continente da America. 

Três 1 ti s tros decorreram desde então, 
e assombraes o mundo, em tão curto 
periodo de vida republicana, com os 
progressos e audacias geniaes que, 
em outras nações, demandariam o pa
ciente trabalho de ura século. Muito 
bem para Republica, muito bem para 
a America. 

Com estes sentimentos de justiça e 
de sincera fraternidade, assistimos á 
sessão solemne de encerramento da 
Terceira Conferência Internacional 
Americana e ao separarmo-nos dese
jamos significar que, si levamos gra
tíssima memória da franca cordiali
dade e elevada cultura do povo brazi
leiro, temos também em alta estima 
a sciencia jurídica da vossa pátria e a 
expressamos de maneira irrevogável, 
confiando ao seu governo progressista 
a direcção dos trabalhos da codifi
cação do direito internacional publico 
e privado, trabalhos que serão inau
gurados no anno vindouro nesta for
mosa capital fluminense. 

E agora, senhores delegados, con
vido-vos a erguermo-nos em honra dos 
Estados Unidos do Brazil, que man
tiveram sempre o culto de seus gran
des servidores e que assignalam, hoje, 
entre muitos outros estadistas e tri
bunos, á consideração de nacionaes e 
estrangeiros, o barão do Rio Branco, 
Joaquim Nabuco, Quintino Bocayuva 
e Assis Brazil; em honra do Brazil, 
senhores delegados, a ultima das na
ções sul-americanas nascida para a 
vida republicana, para o prestigio das 
instituições do nosso continente e 
honra da raça que o habita. » 

«8CBBBM09: 

— mAnthologia Brasileira», seieçU em 
prosa e verso de auctores brasileiros, appro-
vada pelos Conselhos Saperiores de Instru
cção dos Estados de Minas, Pará e Rio de 
Janeiro, contendo 122 excerptos. em prosa e 
120 em verso ; 2? ediçto ; pelo sr. Eugênio 
Werneck, educador em Petropolis. A critica 
tem recebido com applausos essa collecta
nea organisada pelo sr. Werneck, e. é êe 
justiça salientar o critério, con» que elle 
levou ao fim essa tio utll tarefa, compeB4 

diando, num excellente Volume, escriptos 
vários dos nossos mais illustres escriptores. 
A' pagina 87, vem um trecho do Luzia 
Homem, romance do nosso director o sr. 
Domingos Olympio, de quem escreve o sr. 
Werneck a seguinte noticia: 

•Estimado como escriptor político e jor
nalista notável, dos melhores que possuí
mos, estreou Domingos Olympio no mundo 
propriamente das lettras com 6 seu livro 
Luzia Homem, com cujo apparecimento con
quistou o seu auctor uma reputação solida 
de romancista de costumes. 

VocaçXo jornalística desde a Academia, 
tem o nosso romancista redigido vários jor
naes, entre elles, o Commercio, e, ainda 
agora, a excellente revista de lettras, os 
Annaes, collaboradà pelos nossos melhores 
escriptores. Sob o pseudonymo de Pojucan-
escreveu para o Paiz, primeiro, e depois 
para o Correio da Manhã scintillantes chro
nicas ; tem escripto também no Kosmos. 

Nos Annaes publica actualmente o ro
mance — O Almirante, e tem promptoa : 
O Negro, romance ; Domifilia, comedia his
tórica em três actos, dos tempos da Inde
pendência, Historia da Missão Especial de 
Washington e mais dois volumes, um de 
contos, outro de chronicas. 

O dr. Domingos Olympio fez parte da 
Missio Especial de Washington, que resol
veu a velha questão de limites com a Repu
blica Argentina e da qual foi chefe o bene
mérito barZo do Rio Branco. » 

Toda a correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

XADREZ 

TORNEIO DO CLUB DOS DLMUOS 

Um pouco friamente, váe correndo este 
torneio em que se inscreveram apenas 10 
sócios do Club, de força desegual. 

Serio jogados dois turnos e aoa dois 
vencedores o Club dará, como prêmios, dois 
bronzes que se acham expostos no sallo de 
xadrez. 

Publicamos hoje uma partida jogada en
tre dois concurrentes de força quasi egual. 
O dr. W. B. Hentz é provecto, e tem visão 
clara dos recursos que lhe proporcionam as 
situações complicadas. O dr. Annibal da 
Costa Pereira é novo, mas já indicado como 
um futuro mestre. A sua resistência ao 
seu forte contendor prova isso mesmo, Gç-
nero impassível. 
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O quadro que damos em seguida diz a 
situação do torneio a t é o d i a 24. 

1? T U R N Q 

RESULTADO A 24 DH ACOSTO DE 1906 . 
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O XADREZ EM S. PAULO 

O Estado de S. Paulo inaugurou uma se
cção de xadrez sob a direcção do Club Inter
nacional de xadrez.* A eçse propósito diz o 

. conceituado órgão .*-, ... ..,,-jy 
«0'cltib está installado em d^is. espaço

sos salões do segundo andar da Casa Marti-
nico, situada no largo do Rosário. 

Fuudado em 1 de março, com 83 sócios, 
conta actualmente, 165. 

As vinte mezas de jogo, dispostas nos 
dois salões, s i o já insuficientes. Dia a d i a 
augmenta a freqüência de sócios, o que si
gnifica o grande interesse que tão innocente 
e útil jogo váe"despertando na nossa moci
dade intelligettte. "*. • - > . . - • • 

Na próxima segunda-feira serio abertas 
as inscripções para os torneios ànnuaes de 
primeira, segunda e terceira classes. 

E m 1 de setembro realiza-se uma assem
bléa geral para admissão de novos sócios e 
escolha dos prêmios que serão conferidos 
aos vencedores das três classes. 

Estamos certos que, com a nova secçSo 
que vamos iniciar, concorreremos para que 
se propague o mais intellectual dos sports, 
o que maisksoncorre para o desenvolvimento 
das funcções cerebraes, sobretudo da atten
ção e do raciocinio. 

í * * • , * * • 

PROBLEMA, H. 62.. 

vr'\A~\Wy.?imy^Hri • 
pa B ,As (7) .• 

. M f- n;:, BRANCAS (9) 

Mate em três lances 

* * . 

P A R T I D A N. 68 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
nos dias 21 é 23 de agosto de 1906) " 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

- J > : 

Brancas 

(A. da Costa Pereira) 

P 4 D 
P 4 B D . 
C 3 B D 

P 3 R (a) 
C 3 . B R 

P X P 
B 3 D 

D 2 B D 
B 2 D 

' D X B 
Roque T R , 

P 3 T D 
-.*. <• •• a-n 

P X C 
D 2 B D 

: o P 4 B R 
• C Í I D Í Í ) . 
T 3 B R 
P 3 T R 

B X P (d) 

c x c 
- R l T (e) 

*»X'P.(/) 
C 1 D 

•T 1 B ' R <•*•)•. 

Pretas 

iira) | 

— 1 — 
_ 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
.-^-•.5.— 
— 6 — 
- * • 7 — 

— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
•-f 1»:—i 
— 14 —. 
— 15 — 
T-- tf, — 
— 1 7 -
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
- , 2 3 — 
'-ii 24 -
.'-H-*25 — 

W. É. Hentz) 
P 4 D 
P 3 R 
C 3 B R 
B 2 R 
P 3 C D 
P X P 
•Roque -
B 3 T D 
B X B 
P 4 B D 
C 3 B D 
D 2 D 
€; X C • -
P 5 B D 
C 5 C R 
PSD(tV) , . 
B 4 B 
P 4 C D 
P X P 
C X B 
T D 1 D 
D 7 D 
?XJ> 
T R r D 
P 4 T D 

Depois do 2$? tÒACe das Pretas 

.,, T 1 B D 
P X P 
R l T 

T X P 
T l B 

C 2 B (i) 
C 1 D 

T 4 B D ( / ) 

- 2 6 -
— 27 — 
— 2 8 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 

P 5 C 
P X P 
T t í D ? (A) 
B 1 B 
P 3 C 
T é C c--
B 3 T 
B 1B 

T l B D 
P 5 B ? (k) 

T X P 
P 6 B . ? ? ( W ) 

T 8 B x 
T 1 B R 

R l T 
T 1 B D («) 

R 1 C 
Ç,2B 
T i R 

T X B 
C l . B 

C X f 
R 2 T 
P 4 T 
R 3C 

T 1 tí D 
R 3 B 
P 4 Ó 
R 3 R 
R 4 R 

R X P 
' T X P 

— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 3 7 "*•»• 
— ,38 — 
— 39.-^ 
— 4 0 - r 
— 41 — 
-LI 42 ' - -

, — , 4 3 r -
—. 4.4 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 47 — 

— 49 — 
— 50 — 

* • — ' 5 1 : — • 

— 52- -^ 
— 53 — 
— 5̂4' — 
— 55 -r-. 
— 56 — 
— St — 

,,Bf*2R 
" P X 'P (/) 

B S t 
P X P 
R 2 C 
B 6 C i 
T (6 ,C) C D 
P 4R 

( B 5 B 
B 6 R 
T X P 
T X T T 6 C 
T X C 
P 6 C 
T 7 B ; D 
P 7 T 
* 3 B : 
R^iS • 
R 4 D 

« S S 
R 6 B . M 
T & B ^ ) 
R X T ; 

>••[ -

-°»P0w,id^tt<a/i*i alguns lajícQS.á&Bcanca» 
abandonam. ,,, 

(à) B 5 C R ê bem meíliórj 
0) ínicío de um ataque fortíssimo qiie 

somente cessou com a derrotadas .Brancas. 
(c) 17 - - P X P^eriadewsjtBOW e.acar

retaria a perda de uma qualidade.ou de uma 
p e ç a . - •' - "-•:••"-•*• 

(d) Parece melhor >2Ó — C X P. O X G; 
21 — B _ X -C. Bi X B x ; 22 - T X »* 
BSD ; 23-^J) 2^, etc. ^ 

(e) Conseqüência dó 20? lance — um 
tempo perdidq, precioso para. o ataque das 
Pretas. Seria mesmo preferível 22 -r- R 2 T, 

(f)O jogo era 23 — D l B. Depois do 
lance dó texto á partida das Brancas' pôde se 
considerar virtualinente pe*-d}da. , , • ^ ,,, 

(g) A situação das Brancas é "melindrç-
sissima. O c . preso,' á defender'um'pi-áo", as 
duas torres adfífetiider o cavallo e os piões, 
inertes. 

(h) Este lance é iiíáu e as Brancas soube
ram aproveitar-se; pa-rà ganhar-' nrtt p í̂ao; 
mas logo persistem na defeza impossível do-
p i l o do Ç. D. , quando mais pratico seria en-

: tregáli-ò e ir còiii as suas'torres-atacar1 os 
, piões das f»retas. 

(»') Lance quasi único. 
{/) Resposta efiícaz ao lande das Pretas» 
(k) As Brancas voluntariaímènte quebra

ram a l i n h a dos,'5ieus piõ*is, deixaudo inde-
fezo o P R. 

(/) Si 35..," B 4 C R -Í6 — T 8 B x, 
T l R , - , 37.— T X T x, B X T, libértaíndo. 
as Brancos das difficuldades:^., 

(»«) As Brancas entregam um pião sem-
que se perceba o seu intuito. 

(n) Agora voltam á posição anterior de
pois de. u.ma .escaramuça infeliz, e ainda-, 
com as suas três peças à guardar um pião,, 
aliás condemnado. 

(o) Mais forte: 5 5 . . , T 7 R x . ; S6— 
R 3 B, R 6 D, etc. 

(P) Tàivèz- mais expedito fosse 5 6 . . . 
• T 7 B R . : ' ;* '• *,.**;»'.:. 

Í ,-..*,.,:: .-.-. •*-..* g o l e 

SOLUÇÍO DO PROBIVEMA V. 61 (P. W. 
Wynne ) : 1 - - D 7 C R , P . f. D . (a, b, c, d); 
2 — C 4 C D x, R joga ; 3 — D ou C mate. 

Ía)\.. R 3 B õ u S B ; 2 — C 4 C D , ?; 
D mate. 
. . ( * ) 1 . . . R 3 R ; 2 — C/4BR-X, R 4 B ; 
3 — D 5 R mate. t 

(c) 1 . . . R 5 R ; 2'. — D 7 D, ? ; 3 — D ou 
C mate. 

(5rf) PSCD; 2 — D 7 B R x , ? ; - 3 — G 
mate. 

J o s é GETOXIO. 


